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~ARINHA DE 1}UERRA DO I1RASIL

Lucta da Independencia

-APONTAMENTOS PARA /I. H1STOR1A- ~.....&iiiiii~JI

:ICJi

A revolução de Portugal em 1820 obrigára a maioria do
Conselho de Ministros de D. João VI a opinar pelo prompto
regre o de se monarcha á Europa, como o unico meio de
suffocar o movimento, e embora Silve tre Pinheiro Fer­
reira e esforçasse em demon traI' que es a medida traria a
dissolução da monarchia lusitaúa, embarcára EI-Rey a 24
de Abril de 182 I e a 26 deixava a terra que lhe tinha ido
abrigo, quando expul o da. Europa pelas forçà de Junot e
pela politica ingleza. .

Vacillk'Íra o infeliz monarcha, durante algum tempo, em
obedecer aos conselhos de toda a S~la cÔrte, chegára a re­
solver por decreto de 18 de Fevereiro enviar em seu lugar
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o Principe D. Pedro, tantos, porém, forão os temores que
lhe souberão incutir, já seus proprio ministros, já o diplo­
mata inglez Thorton, re idente no Rio de Janeiro que,
vencendo a si me mo, com o coração repleto de saudades,
decidio-se a abandonar o torrão hospitaleiro onde treze
annos habitara e que tinha sido o alvo de seus mais pater­
naes desvelos.

Ficara governando o Bra ii, como Regente e Lugar-Te­
nente de eu pai, o Principe D. Pedro e como Ministro o

'conde de Arcos, na pasta do reino e estrangeiros e D. Diogo
de Souza Menezes na da fazenda, auxiliados pelos Secre­
tarios de Estado major general da Armada Manoel Antonio
Farinha encarregado da repartição da marinha e Marechal
de Campo Carlos Frederico de Caula da de guerra, e embora
estives e patente que a retirada de D. João VI levaria o
Brasil a completa eparação da metropole, embalavão- e
todos elles na doce crença - affirma um personagem da
epoca - que apenas. ubmettido a seu governo o Brasil obe­
deceria 'resignado (I).

Infelizmente essa illusão bem pouco dürou. O desejo de
ser livre, tão atrozmente ca tigado em 1790 em linas e em
181'7 em Pernambuco, tomara incremento no gozo das rega­
lias a que a presença de D. João VI acostumára o povo.
Era impossi vel voltar, resignado,á antiga condicção de co­
lono e assim) ao mesmo tempo que luctava o governo com
as maiores difficuldades financeiras, a ordem p1lblica amea­
çava cad'a dia ser alterada p.ela crescente rivalidade entre
portuguezes e brazileiros.

Em vão procurava D. Pedro debellar este ultimo mal.
Dava em palacio reuniões para as quaes convid~va indis­
tinctamente os natos do paiz e os' filhos de além-mar, mas

(1) Silve. Lre Pinheiro Ferreira.- CUl'las-Annacs da Bibliulhcca Na­
cional.
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urbanos em sua presença - assevera o Sr. General Abreu
Lima - retiravão se tão inimigos como antes.

Para cumulo de infortunio não ce savão as côrtes de
Li bôa de adoptar medida que cada vez tornavão mais
improficuo o esforços do Regente. Supprimirão a Aca­
demia de '" Iarinha e o Tribunaes do Rio de Janeiro desli­
ganlo o governo das provincia da autoridade do Principe, e
finalmente ordenarão a D. Pedro que seguisse para a Europa
afim de "j itar a Inglaterra, a França e a Hespanha e n'ellas
aprender a arte de governar o povos.

Este ultimo decreto cuja noticia chegou ao Rio trazida
pelo navio Infante D. Sebastião, ás 3 horas da tarde de 9 de
Dezembro de I 21, encontrou em ambos os partidos a mais
decidida oppo içáo. Já a Bahia se havia então revoltado
contra a autoridade do Regente, e nomeado. uma junta que
se entendia directa.mente com a côrtes, em Pernambuco,
ferido Luiz do ReO"o, começára a lucra, e no Rio de Janeiro,
me mo a Divi ão Auxiliar,po tada no Largo do Rocio obri­
gara D. Pedro a jurar as bases da constituição promulgada
em Portugal. Tudo fazia crêr poi que a retirada do Prin­
cipe fo e o signal para a mais de enfreada anarchia.

Ne ta circumstancia o brasileiros, principalmente re­
solverão invidar todos os esforços para que e não cumpri se.
o decreto e emquanto ordenava D. Pedro que se apromp­
tas e a fragata União e escrevia a seu pai declarando que
só espera11a para (arer-se á vela a illstallação do 1l0}IO 0'0­

venzo, convencido de que a presença do Principe havia
de apressar o movim.ento que projectavão enviavão emis­
sarios a diversas provincias para mover os povo a suppli·
car-Ihe que não partisse.

- Pedro Dias Paes Leme, depois marquez de Quix.era­
m.obim, foi mandado para S. Paulo, Paulo Barbo a da
Silva para Mina, e no Rio de Janeiro o proprio senado da



4

camara se incumbia de igual petição que em pouco tempo
foi assignada por mais de ,000 pessoas.

No dia 9 de Janeiro de 1822 a Camara Municipal, acom­
panhada por quasi toda a população brasileira do Rio de
Janeiro dirigio- e para o palacio. José Clemente Pereira,
seu Presidente) leu um discurso em que commemorava as
injustiça das côrtes portuguezas para com o Brasil e a reso­
lução em que e tava o povo de reagir contra a yexatorias
medidas; affirmou que o navio que l·econduj.z'sse o Principe
Real appal'eceria no Tejo com o pavilhão da independencza
do Braí.il e entregou a petição a que D, Pedro respondeu:

« Como é para o bem de todos: e felicidade geral da
Nação, diga ao povo que fico. )).

Essa decisão I formal desobediencia ás côrtes portuguezas,
provocou completa opposição da Divisão Auxiliar. Preto­
rianas da epoca, como bem os chama o Sr. conego Fer­
nandes Pinheiro de saudosa memoria} intentarão os soldados
lusitanos de~nover o Principe da tomada resolução, e para
esse fim o General Jorge de Avilez Jusarte de Souza Tavare
dirige-se a D. Pedro e lhe entrega um prote to lavrado pelas
tropas.

Felizmente para a causa do Bra ii não er~ o Regente de
espirito tão fraco que se deixasse intimidar. Re'cusou-se á
satisfação do pedido, tomou immediatamente as medidas
necessarias para vencer a nascente rebellião e á noute quando
teve sciencia que os batalhões 11 e 15 de caçadores abàndo­
nando os quarteis, tinhão ido e postar no morro do Cas­
tello, onde o resto da Divisão se lhes reunia já havia feito
seguirem proprios para S. Paulo e Minas pedindo tropa e
ordenára ao general Curado que formasse a milícia no
campo de Sant'Anna na madrugada do dia seguinte, 12 de
Janeiro.

Ante a energia desenvolvida por D. Pedro submetteu-se
então a força portugueza e se retirou para a Praia Grande
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afim de esperar que s~ apr0!11ptassem os navios que devião
conduzil-a á Europa.

No dia 9 de Janeiro, fretadas sete galeras, ordenou de
,novo o Regente que se ~ffectuasse o embarque, mas só
depois de ter mandado cercar a retaguarda da Divisão pela
força de milicia e a frente pela fragata União, corveta Li­
beral, tres canhoneiras e uma barca a vapor; de ter mandado
chamar á bordo do primeiro d'esses navios o general Avilez
e lhe dito que cumprisse o ordenado sob pena de romper
as hostilidade, foi obedecido. A 15 de Fevereiro, uma
companhia de artelheria) uma de engenheiros e tres bata­

lhões de caçadores, deixarão, finalmente, o porto do Rio de
Janeiro nas galeras S. José Americano) 'Despique, 'Dual"te
Pacheco) Industria, T1"et corações e Constitzúção e na
sarda Verdadeiros Amigos, comboiadas pelas corvetas
!VIai-ia da Gloria ~ Libel"al sob o commando do capitão de
mar e guerra Diogo Jorge de Brito e capitão tenente Jqão
Bernardo Pereira de Campos.

Levavão estes dois navios ordem para não abandonar as
galeras senão distante da costa e em caminho para a' Eu­

ropa, mas na altura dos Abrolhos, illudindo a vigilancia
do comboio, dua del1as, a S. José Americano e a Ve1"da­
deiros Amigos, aproão rumo da Bahia.

Logo que foi sabido o movimento ordenou Jorge de
Brito que a Liberal dés e caça aos fugitivos ma fosse por
ter rendido es e navio o mastro de traquete) ou pela má
vontade de seu c0111mandante, inteiramente devotado á causa
de Portugal,' não foi possivel obstar que chegasse á Bahia
o batalhão 15 de caçadores, commandado pelo brigadeiro

, Francisco Joaquim Carreti, que elIas conduzião.
Continuou a M an'a da Gloria comboiando as cinco

restantes até a altura do Cabo de Santo Agostinho) e só
I então regressou ao Rio de Janeiro.
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Emquanto no Rio çle Janeiro se davão os acontecimentos
que acabamos de narrar, continuavão as. cortes de Lisboa
a adoptar todas as medida que podes em enfraqu~cer o
Brazil até redu ii-o ao aniquilamento em que jasera ante­
riormente a 1808.

Debalde, os poucos deputados brasileiros que tinhão to­
mado a sento pugnavão pela promulgaç'ão de lei condignas
aos doi reinos, pedindo que tivesse o Bra iI uma represen_
tação nacional á parte, que fosse governado pelo ucce, SOl'

'da coroa, quando o rei estive se na Europa, e que a éde do
governo alternasse entre os dois paizes (1). Longe de ouvil-os,
supprimirão 'os estabelecimentos de instrucção na America
e fizerão ahir á toda pre a a esquadrilha que devia
conduzir o Principe á Europa.

A 5 de Março de 1822, tendo partido do' Tejo a 16 de
Janeiro do me mo anno,aportou ao Rio de Janeiro e,s a força
composta da nau D. JaZía exta, ao mando do capitão de
fragata João Anton~o Marcellino, e arvorando a insignia do

(I) Xllviel' da Veiga-- (J p"imeil'lJ "einado ~stltdado á Itt.z da ciencia,
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chefe de divisão Francisco Maximiano de Souza; corvetas
Carolina, Prince'{a Real) Orestes e Conde de Penic!ze com­
mandadas pelo capitão de fragata João Bernardino Gonzaga
e capitães-tenentes Antonio Joaquim do CO,uto, Theodoro
de Beaurepaire e Joaquim Epiphanio de Vasconcellos, e
transportes P!Zenix e Sete de Março sob o commando dos
segundos-tenentes Domingos José dos Santos e Joaquim Es­
tanislau Barbosa, encontrou, porem, D. Pedro tá completa­
mente decidido pela causa do Brasil e regressou sem obter
outro resultado mais do que deixar ao serviço do futuro
Imperio quatrocentos homens e a corveta Cm·olina.

Despeitado pelo procedimento que estava tendo o con­
gresso de Lisboa, e comprehendendo que a ninguem era
dado mais parar os acontecimentos que devião levar o Bra­
sil á sua completa emancipação, deixara D. Pedro fascinar-se
pela gloria de ser o fundador de um novo Imperio e pelo
brilho da nova corôa. ' Dizem. abalisados historiadores que
a principio os factos o tinhão arrastado, ape ar da propria
opinião, agora, porem, soavão de novo a seus ouvidos as pa­
lavras de seu pai ao despedir-se, e a lembrança de que um
ave1ítU1"eiro podia 1"ouba1"-lhe o mais bellojlO1-ão da corôa
de B1"agança, decidia-o a abraçar o movimento do povo em
cuja companhia passara a mocidade.

Entre Portugal convulcionado pela guerra intestina, e o
Brasil cheio de futuro, entre a coràa do reino de seu pai)
joguete das paixões do congresso, e o novo throno na Ame-

I

rica cercado pelas bençãos de Upl povo, não trepidou mais,
desposou' a causa da liberdade com a franquesa de que era
capaz sua indole eminentemente liberal.

O norte do Bra iI apresentava então o mais contristador
espectaculo. Em Pernambuco, os dois governos constituidos
começavão a hostilisar-se, e na Bahia reinava a mais com-
pleta anarchia. .

Tinha sido nomeado para o cargo de Commandante das
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Armas desta ultima provincia o brigadeiro Luiz Ignacio
Pinto Madeira, mas recusara o substituido, prigadeiro· Ma­
noel Pedro de Freitas Guimarães, apoiado pelos patriota~,

empo sal-o do emprego e originara-se serio conflicto. A
tropa lu itana revolucionada comettia toda a sorte de ini­
quidades e de violencias. Saqueava os edificios, arrasava os
templos e em seu vandalico enthusiasmo chegara a invadir o
convento da Lapa e a matar freiras inermes a couce de
espingarda. D. Pedro resolvêo mandar soccorro aos patrio­
tas foragidos no interior.

No dia 14 de Junho do mesmo anno, uma esquadrilha ao
mando do chefe de divisão Rodrigo Antonio de Lamare,
que tambem commandava. a fragata União, e composta,
além desse navio, das corvetas Maria da Gloria e Liberal
commandadas pelo capitão de mar e guerra Luiz da Cunha
Moreira e capitão-tenente Antonio José de Carvalho, brigue
Reino Unido (depois Cacique), ao mando do capitão-tenente
D. Francisco da Silva Coutinl10, suspendeo do porto do
Rio de Janeiro com destino aquella provincia condusindo
200 homens do regimento de milicias da corte) 40 do 3° ba­
talhão de caçadores e muitos ofliciaes ás ordens do briga­
deiro Pedro Laba,tut.

Depois de ter corrido desde o primeiro dia de viagem,
acossada por terrivel tempestade,até 180 milhas ao SOo da
costa de Santa Catharina, no dia 26 poude essa força'
aproar rumo de '. indo marcar Camamú a 3 do me mo
mez.

Já havia então o general Madeira sido avisado do destino
da expedição e resolvido obstar por todos os modos que
ella se communicasse com a terra. Desde o dia lOas corve­
tas De{ de FeVe1"ei1"O, commandada pelo capitão de fragata
Joaquim Antonio Bruno de Moraes; Regeneração, de 22
canhões, commandante João Ignacio Silveira da. Motta;
Restazwacão, de 24, sob o commando do 10 tenente Ignacio, 2
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José Nunes; bergantins Auda{ e Pro11lptidão commandados
pelos capitães-tenentes José da Co ta Carvalho e José Can­
dido Correa, e escuna C01Zceicão, ao mando do segundo-, .
tenente F. José Vieira crusava entre o Morro de S. Paulo e
a Torre de Garcia d'Avila ,i e pera da força do chefe de La­
mare.

A's 4 horas da tarde de 4 de Agosto, pairando 15 milhas
ao' SE. da-ronta de Santo Antonio, de cobrio afinal Bruno
de Moraes a divisão que partira do Rio, mas os fortes agua-,
ceiros que n'essa paragem abundão e que se prolongarão até'
as nove horas da noute não consentirão que os dois chefes
se aproximassem.

A's 3 horas da madrugada, já claro o tempo, o official de
quarto da corveta Liberal capitão-tenente Antonio pedro de
Carvalho, observou que a Der de Fevereiro e o bergantim
Audar, abandonando a forl11atura,tentavão chegar á falla e
immediatamente o participou ao coml11andante, ma ochefe
de Lamare) pr~videntel11enteconjurou o perigo de uma tal
aproximação) ordenando q Ll~ toda a esquadrilha virasse ao
bordo do Sul, manobra que tambem executão os navio de
Bruno de Moraes.

Durante os dias 5, 6, 7 e 8 continuarão á vista as duas
forças; a da Bahia anciosa por um combate em que a supe­
rioridade numerica assegurava facil tril.lmpho e o chefe de
,Lamare peado pela rigorosa obrigação de antes de tudo pôr
a salvo os soldados de. Labatut, unico soccorro com que
contavãó os patriotas do Reconcavo, e impo sibilitado de
aceitar a lucta com uni. inimigo muito mais numeroso, e
tendo seus navios tripolados por marinheiros do me~mo

paiz que se1:! adversario e no mais deploravel estado de dis­
ciplina.

Havia então a esquadrilha fallado a um brigue sob o com-
o I

mando do capitão Justino Xavier de Castro, por elle sou-
bera que tinhão sahido de Lisboa 800 praças destinadas a
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reforçar a gente de Madeira, e: essa noticia causando a bordo
a maior perturbação viera augmentar ainda o estado indis­
ciplinado das guarnições.

O officiaes do exer.cito descontentes ha muito) e pla­
nejando de de o Rio de Janeiro privar o General Labatut
do commando de que tinha sido investido, levantavão ter­
niJel clamor desapropalldo publica e desabridamente o

'·co11lporlameuto do chife que, segundo elles,pllantasiava dif­
ficll~dadespa1'a protelar a viagem) e esses perniciosos exem­
plo abalavão o animo das guarnições) já inimigas da
causa brasileira. dando lugar ao mai deplotavel resultado
-ao compromettimento do exito da expedição. -

Bem pouco havia faltado já para que se cumprisse tão
Ia· timavel uccesso. Sem que se suspeitasse. estivera bem
perto o fracas o de todos os planos concebidos pelo Re­
gente. fracas o que só h~via sido desviado pela prudencia
do chefe bem comprehendedor dos encargos que lhe pesa­
vão sob os hombro . Era intenção dos commandantes da
corveta Dei. de Fevereiro e do bergantim Audat ao chegar
perto da esquadrilha brasileira levantarem viva a D. João VI
e con~idarem as guarnições de nos o navio a seguil-os
para a 'Bahia, e esse plano teria sido coroado do. mais feliz
exito. Soube-se posteriormente pelo mestre da corveta
AIaria da Gloria Antonio José de Freita que a tripolação
de e navio projectara surprehender os officiae , arrojai-os
á agua e encorporar-se aos vasos da Bahia.

o dia 7 de Ago to, ás horas dã noute, recebeu o chefe
de Lamare um officio do general Labatut em que pedia
que e (~zesse a esquadrilha ao rumo do porto da Alagàas,
aom de ahi desembarcar a tropa não querendo, porem, as u­
mil' toda a respon abilidade de um acto que o de viava das
ins.trucçõe~ que havia recebido. l~eunio conseiho de officiae ,
que por escripto, em sua maioria, aprovou o pedido. Deri­
gio-s~ por conseguinte para e se de tino a expedição c apor·



tou a Jarag,uá no dia 18 sem outro acontecimento mais do
que terem sido presos na viagem o tenente-coronel Antonio
Martins da Costa. o major Carlos Augusto Taunay e os
capitães Joaquim Satyro 'da Cunha e Ig11acio Gabl'iel Mon­
teiro de Barros, indigitados pelo General Labatut como os
chefes da conspiração que contra elle se tramava.

No dia 27 fez-se de novo a expedição ao rumo de Per­
nambuco, afim de prover-se de aguada e mantimentos.

Pesava no animo do chefe de Lamare a impossibilidade
em qúe se achára de aceitar o combate com a esquadra da
Bahia e o temor de que seu procedimento podesse ser com
mends justiç~ aquil,atado. Embora se lhe houvesse deter­
minado nas instrucções de 12 de Julho)queevitasse encontro
cOln forças superiores, comprehendia os resultados beneficos
que á causa do Brazil havia de trazer um bloqueio, que im­
pedisse a entrada de qualquer reforço vindo da Europa ou
de munições de guerra e de boc~a) que já escasseavão na:

capital da Provincia.
N'estas condicções) logo depois de ter chegado a Pernam­

buco offi.ciou á junta do governo, solicitando as providen­
cias necessarias para habilitai-o a fazer-se de véla novament~.

Requereo que se vistoriasse a corveta Maria da Glon'a
que fazia 80 pollegadas d'agua por dia, qu~ e concertasse o
bi'igue ,Reino-Unido) cujo a-pparelho estava em pessimo
estado e tinha o trincani, tão podre que pelos olhaes que
1l'elle traballlalJão já não se podia içai' .cousa alglt111à, que
se lhe fornecesse os mantimento necessa'rios para manter-se
nas. costas da Bahia, e quatro navios mercantes para erem
armados em guerra, Infelizmente não esta\ a Pernambuco
em e~tado de poder satisfazer este ultimo pedido.

Esforçava-se o Intendente da Marinha Manoe\ de Car­
valho Paes de Andrade por corresponder ao desejos do
chefe de Lamare, ordenára-se, e havia começado já, o con­
çerto dos navios, com a urgencia que o caso requeria quando
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novos acontecimentos vierão tornar ainda mais difficultosa
a posição do com mandante da esquadrilha. Ao mesmo
tempo que se recebia a noticia de ter sahido de Portugal
urna nova força comboiada pela náu D. João VI o germeó
de insubordinação, que ha tanto tempo lavrava a bordó,
começava a manifestar-se claramente.

No dia 7 de Setembro reunio de novo o chefe de Lamare
um conselho de offic;ae a bordo da capitanea, e pedio que
por escripto se deliberasse obre a derrota que devia seguir
a expedição. lostrou-Ihe as ipstrucções do Principe, que
lhe ordenavão permanecesse bloqueando a Bahia, até que o

. general Madeira e retiras e ou fosse vencido; as difficul~ades

que á politica do R~gente podia acarretar um revéz) que
circumstancias não previstas deixavão agora esperar,e a obri­
gação de cumprir ao pé da letra, como militar que era) a
ordem recebida. Lavrou-se um termo em que todos, quasi
sem excepção, (,r) opinavão pela vinda ao Rio de Janeiro,
mas nem por i so cessarão, as hesitações do chefe.

(I) « Aos sete dias do mez dll Setembro elo anilo de mil oitocentos e vinte e
dois, a bordo da fragata União, de que é commanJallte o chefe de divi.ão
Rod"igo Antonio de Lamare, convocados os commaudantes das ~mbal cações
e officiaes debaixo do commando do mesmo cbefe, o capitão de mar e
guerra Luiz da Cunha MOI eira, commandante da Mal'ia da Glol'ia e offi­
ciaes ; o ral?ilão tenente Antonio José de Cal'valho, comlllandante oa LibeJ'al
e seus officlaes; o capitão tenente D. Francisco de Souza Coutiuho, com­
mandante do brif;!ue Reino Unido e seus omciaes, o chefe leu a ~ua carta
dJl ordens, e igualmente o ollicio em que a junta du governo d'esta provincia
requislt.'u tres ou quatro navios para armar em guerra e a resposta do
mesmo Governo em que nào podia di pensar os mesmos navios por 11;;0 os
haver, a~sim como o termo de vistul'Ia que se fez à c'orveta Mal'ia da Glol'Ía
e brigue Reino Unido. Propõz o cbefe que os officiaes todos dessem eu
voto, ponderando tudas estas razões e combinadas com a força .da esquadra
da Bahia, se esta divisão devia ir bloquear o porto da l3ahia, ou se devia ir
em direitura ao porto do Rio de Janeiro buscar as ordens de S. A. fteal.
Por pluralidade de votos assentárão 17, que devia ir-se immediatamente
para u Rio do Janeiro e quatro disserào o seguinte: o 20 tenente Antonio
Joaquim de Souza, que tendo em vista dar execução á carta de ordens que o
chefe da esquadra tem de S. A. Real, depois de receber' mantimentos e
aguada, pois disso se necessita. seguissemos para a Babia, afim de pôr em
pleno cumplimento o 'que n'elh se contém; o major de bri'gada Agostinho
Petra de Bittencoul't, que se. punba em execução a carta de ordens de S. A.
Real; o capitão de mar e guerra Luiz da UunhaMoreira cingio-se em tudo
ao voto que em separado deu por escl'ipto, ao lavrar-se o presente termo,
que junto deve andar com a data do presente, e o chefe de divisão. Selt vott>
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Ha d'esses mpmento na vida, d'aquelles a quem está
confiada a defeza armada de uma nação. De Lamare soffria
então o mesmo que devera ter sotfridü Villeneuve, um dia
antes de ter sahido de Cadix para encontrar a derrota em
Trafalgar. A consciencia da inferioridade de ua força,
aconselhava para interesse do paiz, um procedimento
que. o decoro e a honra propria repelI ião com todas as
veras.

A idéa de uma macula em sua vida militar apavoráva-o
e tepia, sem duvida) assumindo toda a responsabilidade,
se encaminhado para a Bahia si não fossem os motivos expen­
didos pelo capitão tenente Antonio Pedro de Carvalho e
que constão de uma memoria que publicou posteriormente.

(( Essa opinião do Chefe - diz esse distincto official -'
feZ com) que eu pretendesse dirigir-lhe um protesto, em que
o tornava responsavel para com o Principe, pelos resultados
funestos de sua teima em se approximar da Bahia, ma o
capitão tenente commandante do brigue Reino-Unido o
foi logo communicar ao mesmo cheJe, que no dia 12 de Ou­
tubro nos reunio de novo a bordo da capitaoea, onde o
informei circumstanciadamente do estado sedicioso da guar-

foi ir ;í Baltia verifiear se as forças são, como se diz, superiores ás desta
divisão, para ent~o, n'essil caso, ir para 11 Rio' de Jalleiro ; e como assim de­
clarassem, fiz n presente. E eu Augusto PecUl'a' ia o escrevi.

Bordo-da Fragata União no paI to de Pel'l1ambuco, 7 de. etembro de
1822. •

Joaquim Augusto Pecurm'io, piloto, escrivão.- Raphael José de Car­
valho, 20 ~enente.- FI-ancisco Candido Vello.::'o Sayr7n, :lo tonente,- Ro­
d)'igo Theo(lo)'o de FI'eita,s, 20 tenente,- Pedl'o da nlLnha, 20 tenente,­
Antonio 4.1bel'to dos Santo~ Lope~, 2" tenente.- Antonio Joaquim de
Souza, ~o tellente-,-' Feliciano Ignacio Jo.laia, 1" I.('nente graduac1o.-·

Joaquim José ele AI'aujo, 1" tonente.-,F'-a'11cisco Pel'ei?~a Limpo, c,'pitão
tenente.- Fel-nando LibOrio Rodl'igues, c<lpitão tenente.- Antonio José
de Cal-valho, capilão tenente.- Antonio Sale1?1u Freil-e Gal'çc7.o, c'lpitão
tenente (Deu valo por escripto).- Femando Jo é de Jo.lellQ, capitão! te­
nenle. - D. Francisco d-l Sou.a Coutinho, capitiio tenenle. - A t~gt~sto
José de Cal'valho, capitão lenente.·- Paulo F"eiJ-e (le Andmde, capitiio
de mar <l guerla gradnadó.- Lui:: da Ctmha NIOI'eÍl·a. capitiio de mal' o
guerra.- Rodl'igo Antonio ele Lamare, chero de (li visão,- Manoel Joa­
quim da Gosta Pel"ei/'a. 2- tooenle.- Ricar'do Tholnpson, 20 t<lnente,~

Agostinho Petra de Bittencourt, major graduado, commandanto ua jesta­
camento,
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nição, e principalmente de sua fragata e da corveta Liberal,
onde já tinha havido um principio de sublevação por ter-se
imposto o castigo 'de perda de ração de aguardente. »

« Esta de~laração fez algum abalo no chefe, que me per­
gúntou se duvidava jurar o que acabava de expôr, e respon­
dendo negativamente lhe dei por e cripto o quanto abia e
nos fizemo á vela para o Rio de Janeiro, não deixando de
apparecer um principio de sublevação na altura dos Abro­
lhos, que foi abaf:1da, sendo mandados 0_ cabeças do motim
para a }11a1"ia da GI01"ia e processados depois. » (I)

Ao chegar ao Rio de Janeiro teve a esquadrilha a grata
noticia de ter sido proclamada a Independencia.

Partira .D. Pedro a 14 de Agosto para S. Paulo, on,de
lhe constava reinar grande desharmonia) e ao seu regresso,
na margens do riacho Ypiranga, a 7 de Setembro) tendo
recebido despachos de Portugal, levados do Rio de Janeiro
por Paulo Emilio Bregaro e major Antonio Ramos Cordeiro,
em ql}e se determinava a responsabilidade de todo os- si­
gnatarios da representaçáo que motivára o Fico, se annul­
lava a convocacão dos Procuradores das Provincias, e se lhe

, I

tirava o direito de escolher eus con elheiros; comprehen-
dendo que não podia por mais tempo contemporisar, le­
vantou a luva que tão pertinazmente lhe atiravão e soltou o
brado, ainda hoje ouvido com enthu iasmo, que decidia da
sorte do povo e inscrevell o nome do Brasil na lista das
nações livres- INDEPENDENCIA ou MORTE I

. (1) Dois d'elles, João José Rodrigues e Luiz da Silva. soldados de arte­
Iharia da marinha, farão a 31 de Outubro do m smo anno, conc.lemnados a
serem ;)rcab~~"do!l, como inculsos no art. 4.0 dos de guerra.

No dia 14 de Faverr.il o do HIno seguinte, sah irao do Aljubej onda tinbão
e~tado plesos, ouvirão 1lJbsa na igreJa·da Sar.ta Rita e ppla rua do Onrives
seguirão para o largo do Ajuda, ollde devião ser executados, m!W ahi I'ece­
barão o perdão concedido pur Decrelo da vespera.
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Depoi do primeiro encontro das [orças do general Ma­
deira com os patriotas ao mando do brigadeiro Manoel
Pedro de Freita Guimaníes, assumira o pri,meiro' a suprema

. autoridade no governo da Bahia, e cada dia augmentava o
rigor com que julgava poder sufrocar o descontentamento
da populaç.ão. A medidas a mais vexatorias erão postas
em pratica; a imples suspeità ou denuncia de ser sympa­
thico a causa do Bi'asil' implicava prompto regre so á Eu,
ropa, senão os m'ai everos castigos, longe porem, de
servirem ao fim de ejavel, ó cooper avão e sas medidas
para auglTl-entar-se o numero dos adversarios.

Por outro lado) a segurança individual a cada instante
ameaçada pelas desordens da soldadesca lusitana, o com­
mercio quasi paralysado a esperança, todos os dias perdida,
de ver che'gar os grandes reforços de tropa prometticlos
pela metropole. e ,a aproximaçáo do general Labatut que,
reunido aos rev0ltoso do Reconcavo, apertava em rigoroso
cerco a capital, fasiáo vacillar os animos ainda do: m.ais
preso ,i. politica do congresso de Li boa, e occa ionavão

3
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entre os defensores da cidade grande numero de deserções
que ia fazer crescer a força dos patriota.

O proprio general Madeira, que a principio encarára com
desprezo o movimento da milicia bahiana} começava a sen­
tir que seria improficua a resist~ncia. Longe do unico ponto
donde lhe podia vir auxilio, sabendo que quasi todas as
provincias tinhão adherido ás resoluções tomadas no Rio
de Janeiro, principiava a temer as funestas consequencias 'de
seu proceder, agora que via deante da cidade provecto sol·
dado, já conhecido na guerra, e cujo nome e tinha coberto
de gloria na lucta CDm os francezes. Mai general do que
politico não julgava, porem, poder retroceder e assim, á pro­
porção que na praça que occupava se manifestavão as adhe­
sões á causa do Regente, duplicava o rigor e os meios de
defesa.

A noticia de ter sido acdamado, no Rio de Janeiro, o
Príncipe D. ~edro, Defensor Perpetuo do Brasil, chegou á
Bahia quando já estava a pr::)Yincia no estado que acabamos
de narrar, ~ .veio apressar os acontecimemos. A villa de
S. Francisco da Barra, imitando 'o proceder do Rio} reco·
nheceu o novo titulo; Santo Antonio, Jaguaripe, Inham­
bupe, Maragogipe, fizerão outro tanto, felizmente, sem que
houvesse scena alguma a lamentar, a villa da Cachoeira,
porem foi menos feliz..

Logo depois de ter-se dissolvido a junta governativa da
capital sob a pressão da tropa lusitana, algun de seu mem­
bros, depois de protestarem para a Europa contra o estado
de anarchia em que jasia a provincia, bavião-se retirado para
aquelle ponto, onde pacificamente esperavão que pelo
congresso foss.em tomadas as medidas necessarias á paz e
tranquillidade do povo; mas, receioso Madeira que procu-

. rassem levantar a população, ordenára a' uma escuna?e
guerra que se fosse postar' em observação, garantindo não só
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a fidelidade das autoridades, como que não se enviassem
soccorros aos insurgentes do Reconcavo.

Em 24 de Junho os coroneis de milicias José Garcia Pa­
checo e Anto.nio Falcão, tendo-se decidido a dar o signal da
revolta, reunirão perto de cem homen e forão acampar no
sitio de Belem} e no dia eguinte officiarão ás autoridades
civi e ao commandante da escuna, communicando que era
desejo do povo reconhecer o novo titulo que o patriotismo
dos fluminenses conferira ao Regente} pedindo-lhes que
não obstassem a satisfação dessa vontade. Tanto um como
outro responderão immediatamente promettendo} sob suas
palavras de honra, completa neutralidade, estavão bem
longe, porem, de cumprirem essas promes a .

As 9 horas da manhã do mesmo dia, congregadas na casa
da Camara as pessoas mais gradas da Villa, lavrou- e a acta
do reconhecimento que por todos foi a signadé!, e em se­
guida celebrou- e na Igreja 1.atriz solemne Te-Deul1l, sem
que os Lu itanos tivessem tentado impedil-o ; ás cinco horas
da tarde, porem, quando ó povo se recolhia, uma descarga
de fuzilaria feita da morada de 1.anoel Machado Nune e
seguida de trez tiros de canhão, di parado pela escuna,
vierão convencer a população que havia de sellar com seu
sangue o juramento que acabava de fazer.

Como era natural, a subita e inesperada aggre são pro­
dusio algum assombro, bem depres a, porem succedêo a
calma reflectida e a firme resolução de romper si fo e
necessario, toda a communicação com a capital. Elegêo-se
uma Junta Concilt'aton'a de Defesa compo ta do cidadãos
mais importantes da Villa e incumbio-se-a de entrar em
explicações com o commandarite da escuna, no intuito de
evitar a lucta e suas funestas consequei1cias.

No desempenho de tão espinhosa nlissão, o capitão Anto­
nio Teixeira de Freitas Barbosa conservou-se na altura que
as circum tancias exigião. Como presidente dos eleitos offi-
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ciou ao comm andante do vaso de guerra) solicitando a sus­
pensão de hostilidade, e teve ~ enorme prestigio de conter
o povo exaltado, quando á noute repetirão-se os tiros de
bordo, no dia 28 porem, recebendo um officio em que se
qeclarava que seria bombardeada a povoação se continuasse
a reconhecer o titulo dado ao Regente, não poude mais

conter os diques da indignação popular.

E' realmente notavel a. serie de imprudencias cOl;nmettidas
pelo oflicial commandante da escuna e tacionada na Ca­
choeira. ão satisfeito de ter faltado a uma promessa solem­
nemente fei ta, de persistir no intento de luctar, sem ào
menos pedir auxilio ao commandante da esquadra que tão
perto se ,achava, 'commetteu ainda a grave falta de apro~i­

mar-se de terra até encostar seu navio ao barranco, sem
lembrar-se que o r~fluxo da maré encalhando-o, prival-o-hia
do unico meio de salvação- a fuga.

Perdidà já a ultima esperar)ça de chegar a um accordo
preparou-se o povo para tomar por abordagem a e cuna, e
na noute do mesmo dia, uns embarcados em escaleres,
outros p'or 'terra, seguirão a pôr em pratica o plano. Estava

j<Í. a guarnição em seus posto~ de combate. preparada senão
'para repellir o ataque ao menos para vender tão caro quanto

lhes fosse possi vel apropria yida.

Toda a valentia e arrojo que é po ivel conceber em ho­
inens vcrdadeiramente' animosos forão levados a effeito 'no

'convéz de tão pequeno navio. EmquaÍlto uma parte da
guarnição repellia de ambos os lado a abordagem, re pon­
di~o ps canhões ao fogo de terra com a prest.eza de que
erão capazes os mais çonsummado artilheiros. Ataque e
defesa prolongarão-se com o mesmo ardor- até a f\leia noute,
e só então,já prostrada uma parte da valorosa maruja e
ferido o commat~dante, renderão-se os vintc e sei homen'
que restavão.
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Esse combate o primeiro ferido seriamente entre os dois
partidos, foi o signal de outros màis importantes e que rapi­
damente se succederão.

A 21 de Outubro tendo se sabido da acclamação de
D. Pedro como Imperador do Brasil, a Villa de Itaparjca
festejou o acontecimento de mod,o tão r\.!idoso que das
ianellas de palacio poude o General Madeira comprehender
o que se passava. No dia seguinte o bergantim. Audar, de
1 peças, a barca Constituição de 14, e 15 lanchas canho­
neiras aproximão-se da ilha, cujas fortificações reconhecem,
e na madrugada de 23 rompem nutrido bombardeamento)
que com vigor é respondido durante cinco horas.

Houve de ambos os lados alguns feridos, não t:ve porem
essa acção outro resultado mais do que convencer os Itapa­
ricanos da necessidade de, possuir navios que podessem
oppôr alguma resi tencia as correrias dos vasos lu itanos.
Itnmediatamente depois, uma barca, que se denominou
D. P.ed1-o, foi armada com um. rodi io á prõa e entregue ao
com mando de João Antonio de Oliveira Botas e a esta se
seguirão outra com tanta rapidez que a 8 de Dezembro,

• apesar dos pequenbs recursos de que di punhão, constava a
fiotilha dos patriotas do barcos D. Pedro, 'tripolado por
50 homens; D. Leopoldina, por 68 ; Vinte cinco de Junho,
por '8; D. Nlan"a da Gloria, por 50 • D. Januaha} por
67; D. Paula, por 62; Villa de S. Francisco por 65'
'FreIa} por 70; E cuna Cachoeira, por 109 e 9 baleeiras
por 91. Ao todo I embarcaçõe e 710 praça de guarnição.

Si não era uma força respeitavel. que podes e con ervar
em di tancia ~ podero a esquadra ao mando do chefe de
divisão Felix. de Campos, é inegavel que, con' tituida por
embarcações de pequeno calado, podia prestar rele"vantes
serviço~ aos patriotas do Reconcavo e ao exercito pacifi­
cador.
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Achava-se então o general Labatut em frente ás triq­
cheiras da cidade e, não mantendo communicação alguma
com o littoral) via escassearem os generos que, COTi innu­
meras difficuldades recebia do interior. Nestas circumstan­
cias, resolve João das Botas levar-lh~ soccorros, e no dia 8 de
Novembro, suspendendb com a D. Pedl-o, carregada de
mantimentos, apesar de perseguido tenazmente pelos bel'­
gantins Audat e Promptidão) chega a salvo a eu destino
donde regressa no mesmo dia.

Orgulho so por esse triumpho) e confiando mais em seu
valor do que nos amigos que lhe aconselhavão prudencia)
concebe o temer ario intento de ir em um só navio bater-se
com a força lusitana. Sahe de ltaparica ao amanhecer de 23,
e ás 8 horas da manhã começa o ataque em Llue não podia
depositar a minima esperança de victoria.

Cercado immediatamente por onze adversarios de força
tão superior que um ó bastaria para fazei-o pagar bem
caro o arrojado intento, reconhece João dais Botas o erro
em que cahira, mas sereno impassivel, sem que lhe assuste
a superioridade numerica, sustenta durante trez horas e
meia, com a unica peça 'de seu' navio, o mais heroico com­
bate.

A's I I ~oras e meia da manhã já não era mais possivel
resistir sem um apoio. Sobrava-lhe corage~ll, não faltava
enthusiasmo na guarnição que commandava, começavão
porem, a exhaurir-se as forças co111 tão por(jad~ contenda.
Então, na alternativa de succumbir ' entregando a embarca­
ção que ainda podia prestar relevantes serviços á patria) ou
buscar a salvação n'uma fuga que não podia ser desairosa,
não trepida mais. Sempre batendo-se dirige a prôa para a
praia das Amoreiras e vai refugiar-se ob as bateria ao
mando do Major Galvão, que sabe conter os lusitanos em
respeitosa distancia.
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No dia 6 de Janeiro de 1823 intenta de novo o general'

Madeira apoderar-se da ilha de Itaparica, que cada vez mais
fortificada ameaçava-o seriamente. Trinta e nõve embar­
cações, inclusive dois brigues, uma escuna e uma sumaca,
levando 1500 homens de desembarque, fazem-se de vela do
porto da cidade, ás 4 horas da tarde, sob o commando do
chefe de divi ão João 'Felix Pereira de Campos, e no dia
seguinte çis 6 horas da manhã, formadas em duas linhas,
uma .pelo lado da praia das Amoreiras e outra pelo Mo­
cambo aproximão'-se do forte de S. Lourenço, onde se acha­
vão montados seis canhões de calibre 36, um de 14, um de
18 e oito de 12, sob o mando do Major de artilharia Luiz
Corrêa de Moraes.

A's 7 horas e meia, um barco e um lanchão, destacando-se
da formatura, aproximão-se até reconhecer os pontos
defendidos, e pouco depois) voltando a seu lugar, começão
com os restantes o bombardeamento, que durç>u hora e meia
e findo o qual emprehende Felix de Campos o desembarque.

Duas vezes se aproxima de terra e Outras tantas é repel­
lido. Pelejão como heroes os europeos, mas os independep­
tes rivalisão em bravura, e seus certeiros tiros disimão sem
piedade a força dos assaltantes.

João das B0tas, Francisco da Silva Castro, Felippe Alva­
res de Oliveira, José Antonio Gonçalves, André Avelino,
Pl~cido José da Maia, Manoel Perei~'a e Fortunato Alvares
de Souza, que commandão os vasos da pequena flotilha col­
locada á sombra da~ baterias de terra, centuplicão seus
e forços em protecção aos defensores da ilha, e respondem
efficazmente ao bombardeamento, que só pára durante a

.noute, para começar ainda mais vivo no dia seguinte, em que
novo desembarque é tentado tambem sem melhor fortuna.,
Desiste então Felix 'de Campos da empreza, e reunindo as
embarcações que trouxera, retira-se para a capital, trazendo
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grande numero de feridos entre os quaes se contava o guarda
marinha José Maria Freire do Amaral, heroe de 18 annos de
idade que, tendo perdido o braço direito no dia 7, continuara
a bater-se com o esquerdo, até que perdeo os sentidos.

, '

I '



Como já dissemos, a 7 de Setembro de 1822 alevantára-se
o Brasil ao grito de um generoso heróe, Pedro I, e mostrara
ao mundo inteiro que não Iza forças que possão 1"eagir
cOlltra um povo que não quer ser mais escravo.

Quebrara-se afinal o ultimo élo da cadeia que o ligava ao
reino de Portugal, e o pavilhão em que o novo Imperio
inscrevia seu nome ia tremular, saudado pelo enthu iasmo
de um povo livre.

O grito de liberdade percorrêra o immenso territorio , com
incrível velocidade e fizera agrupar ao redor do novo throno
cheias de jubilo, as provincias do Sul. S. Paulo, Minas,
Rio de Janeiro e Rio Grande, livre das forças portugue as,
adherirão sem lucta nem esforço á nova ordem de cousas o
nórte, porem, onde desde muito concentrava Portugal os
reforços com que pretendia aniquilar as aspirações emanci­
padoras de sua colonia, faltava á grande festa brasileira. A
Bahia, principalmente, em poder de Madeira, agora apoiado

4
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por mais dois mil e quinhentos homens dos batalhões I, 2

e 5 de caçadores e 5 e 6 de infanteria, chegados da Europa
em 15 vasos de guerra e mercantes, demon trava bem clara­
mente que não podia o Brasil constituir-se nação indepen­
dente sem a provança das luctas, porque passão todos os
Estados nJesse me11l0ravel periodo de sua exz"stencia po­
litica ..

Debalde João das Botas praticava) como vimos, actos de
inexcedivel bravura; faltava uma força maritima que podesse
fazer frente á poderosa esquadra lusitana.

A primeira necessidade de uma nação que possúe grande

litoral, é sem duvida, ainda mesmo quando em paz, uma
marinha respeitave1 e o Brasil, que entrava em lucta com

um paiz que possúia recursos navaes, que tinha seus portos
occupados por naus e fragatas inimigas, não podia lançar

mão, de momento, sinão de cascos velho e pela maior
parte imprestaveis.

No dia 10 de Novembro, quando pela primeira vez se
içarão as bandeiras do Brasil, compunha-se nossa esquadra
da' nau j\!Ial,tim de Freitas (depois Pedro Primeiro); fra­

gatas Successo (posteriormente Nictheroy)) União fabri­
cada na Bahia e armada em 14 de ovembro de 1817
(depois Ypiranga) e Real Carolina) construida em Damão ;
corvetas Maria da Glm"ia e Liberal, alem das naus Vasco
da Gama e Principe Real, e outras pequenas embarcações
incapazes de prestar serviço algum no oceano. Oito navios
mas desses mesmos os dois ultimos só aproveitavei .para

defesa do porto, aMaria da Glm'ia e a Libel'al antigos
navios mercantes, Horacio e Gaivota em as qualidades

necessarias a vasos de guerra e o Successo necessitando
sérios reparos.

Quanto ao pessoal, o estado ainda era mais lamentavel.

Logo depois de 7 de Setembro, cinco capitães de mar e
guerra, um capitão de fragata, ete capitães tenentes, quatro
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primeiros tenentes, cinco primeiros tenentes graduado e
dois segundos recusando adherir á indepedencia, tinhão-se
retirado para Portugal e a marinhagem era toda portugueza.

Urgia pois os maiores sacrificios para levar a cabo a em-,
preza começada.

Ordenou-se o concerto de todos os navios existente e o
Arsenal começou a trabalhar activamente. Abrio-se uma
subscripção popular, que attingiu a grande somma, concor­
rendo os negociantes do Rio de Janeiro com cem contos de
réi os de Porto Alegre com sete contos e tresentos e os de
Santa Catharina com avultada quantias. José Domingues
Moncórvo, João Goularte e Lourenço Antonio do Rego offe­
recerão-se para concertar gratuitamente a Successo, concor­
rendo o Estado apenas com o vellame. Comprou-se por
treze contos o brigue Niglztingale, que passou a chamar-se
Guaral/f, bem com o Atlalltico, e o proprio Imperador
offereceu o M aipz't , depOIS Caboclo. Nomeou-se João Taylor,
capitão de fragata, Jorge Man on e William Eyre primeiros
tenentes e Adriano Hendrich Mynsson segundo tenente.
Enc.arregou-se Caldeira Brant do engajamento de mari­
nheiros em Londres, e convidou-se o Almirante Lord Co­
chran~, para vir tomar o commando da esquadra.

Nascido a 27 de Dezémbro de 1775 na E co ia, c tava
então esse bravo ao erviço do Chile onde continuára com
o mesmo esplendor o principio glorioso de sua carreira.
Sagrado, heróe aos- vinte e seis anno de idade, quando com­
mandante do bergantim Speedf, tripulado por 54 praçàs,l
tomára por abordagem a fragata hespanhola Gamo, de 32
canhões e 259 homens, souoera elle nos mares do pacifico
prestar os mai relevantes serviços á independencia da co­
lonias hespanholas.

Amando com delirio todos os perigos, sempre avido de
aventuras extraordinarias, aborrecia-se em sua quinta de

Quintero, agora que terminava a prolongada campanha,-
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onde tão brilhante papel havia representado e queixava-se
amargamente do governo chikno,que não soubera galardoar
como devera, seus serviços. Nature'za poderosa, dotado de
tanto valor quanto pode ter a humanidade, recordava, cheio
de saudade, as façanhas que tinhão tido por theatro. tantos
mares distinctos e anciava por novas occasões em que po­
desse e!Dpregar a superior energia que lhe innundava a
alma.

Foi nes a occasião que lhe appareceu a proposta do
governo. Em troca de doze mil pesos que se lhe concedia
annualmente como soldo, seis mil para comedorias e do
compromisso de entregar-lhe sessenta mil patacões, que lhe
devia o Chile pedia-lhe o novo imperio o serviço de seu
braço e o prestigio de seu nome, cercado de immorredouros
louros.

Nem tanto era preciso para que aceitasse pressuroso.
Trazendo em sua companhia Thomaz Sackville Crosbie,
João Pascoe Greenfell, Jaime Sheperd e Estevão Carlos
Clewley, que entrarão para a armada, o primeiro no posto
de capitão de fragata, e os outros no de primeiro tenente,
chegou ao Rio de Janeiro a 13 de Março de 1823, no brigue
inglei COI"olZel Allan,de que era commandante Bartholomeu
Hayden, e tendo sido nomeado primeiro almirante no
dia 21, ás 5 horas da tarde desse mesmo dia içou sua
insignia a b-ordo da Pedro Primei1"o.

Bem pouco se demorou depois desse dia no porto do Rio
de Janeiro quem tanto desejava a lucta. A 3 de Abril se­
guinte, com uma divisão composta da nau Pedro Primeiro,

.de 74 canhões, ao mando de Crosbie; Ypzranga,de 54, sob
o commando do capitão de mar e guerra David Jewet ; cor­
vetas Liberal e M an'a da Gloria, a primeira de 20 e. a
segunda de 32, commandadas pelos capitães tenentes Anto­
nio Salema Garção e Theodoro de Beaurepaire; brigue
GuaralU", de 14, commÇll)dçuw: o capitãQ tenente Antonio
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Joaquim do Couto, e brigue-escuna Real Pedl"O, sob o
mando do primeiro tenente Justino Xavier de Castro, sahio
com destino a Bahia, cujo porto reconheceu a 25 do mesmo
mez, já então augmentada a divisão com a corveta Nzcthe­
1'0)", commandada por Taylor.

Avistada da cidade, ordenou immediatamente o general
Madeira que a esquadra portugueza fósse a seu encontro,
essa ordem porem só poude ser cumprida no dia 30, por
ter a 26, na occasião de suspender, encalhado a nau D. João
Sexto no banco que existe ao pé do forte do mar.

Compunha-se a força lusitana dos seguintes navios: nau
D. João Sexto) de 88 canhões; fragatas Perola, de 44 e
ConstItuição de 56; corvetas Regenel"ação e Der. de Feve­
l"eiro de 26, Restauração e Princer.a Real, de 22; bergan­
tim Audar., de 18; escunas Principe e Conceição, uma
charrua e um lúgar.

Na manhã de 4 de Maio, navegava com mar chão e vento
bonança do quadrante de NE, e formada na 5a ordem de
marchar acabava de virar pela contra marcha, começando a
evqlução pelo navio testa da columna de sotavento, quando
âs seis horas e cinco minutos, declararão os vigias que appa­
recião cinco navios ao rumo de ENE, e ordenou Felix de
Campos - viraI" pOI' davallte, - ficando então com a amura
a EB. A's seis horas e quarenta e cinco minuto, já inteira­
mente executada a manobra, fez de novo signal- diminuú"
distancias e. pouco depois - I"etirem-se todos os caça­
d01'es.-A's sete horas e meia, reconhecendo serem suspeitos
os vasos avistados, mand·ou ~pôr a kapa com a amura a
EB' - e ás 8 - união - para o brigue Auda'{ e sumaca
Conceição.

Navegava então a força bra ~leira pelo travez de barla­
vento dã esquadra lusitana, e na seguinte ordem: Pedro
Primeiro, Ypiranga, Nldliero)'" e ~Mari4 çla G1CJria, Li..
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beml e Real Pedro, e fóra da linha, como repetidor, o'
Guara11f.

A's nove horas e quarenta e cinco minutos, já tudo se
achava a postos'na força da Bahia, que navegava em gaveas
e joanet.e, tendo atravessado a gata para conservar a posição
que variava do N ao NNO,quando os navios de Cochrane,
mettendo m.ais de ló, içarão as respecti vas bandeiras. A's
dez horas, a sumaca Conceição chegou á falIa da capitanea
portugueza,' e pouco depois percorreu toda a linha de sota­
vento, ordenando que se açliantasse de modo a ficar seu
navio cauda pela alIleta de prôa do testa da columna de
barlavento, e prompta para virar por d'avante e metter o
inimigo entre dois fogos.

Estava nessa occasião a divisão brasileira pela diagonal
da linha portugueza, na distancia de duas milhas e aproxi­
mava-se com o intuito de emprehender combate com os
quatro navios da retaguarda, que um claro entre a Princeta
Real e a fragata Constituição perI11ittia isolar.

Era a mesma manobra tantas vezes executada por Nelson
com o mais feliz exito, porem manobra que depende de
circumstancias de disciplina e valor, com que infelizmente
não' podia contar a força brasileira. A pessima formatura
que conservav~o as linhas de Felix de. Campos, a morosi­
dade com que executavão qualquer movimento,erão indicios
que asseguravão facil triumpho, mas para um adversario de
outra tempera que não os portuguezes, que tripulavão o~

nossos navios, a quem fali:ava não só essa virtude de qúe
falla Thiers, que é capaz de conjurar o destino - a reso­
lução de batalhar até morrer-, mas o desejo de medir suas
forças com os adversarios que tinhão deixado de ser seus
compatriotas, desde que os primeiros havião abraçado es­
pontaneame'nte a causá do Imperio.

As I I horas e dez minutos, fez signal a çapitanea portu­
gueza, mcp-eCP' á bolina com a mesma amu1'a, - e ao-meio
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dia em ponto,mettendo em cheio, trocava a Pedro Primeiro
seus tiros com a Princera Real que ora orçando, ora arri­
bando acompanhava-lhe todos os movimentos. Durante dei
minutos, tenta o Almirante brazileiro arrastar comsigo o
adversario,mas reconhecendo a impossibilidade,segue avante,
indo cortar a linha pela sua prôa. Infelizmente nesta nova
posição vai encontrar-se completamente isolado, por isso
que o resto de força, excepção feita da Ypiranga, se ~on­

serva em di tancia e mera espectadora da lucta.
Desejava ardentemente a briosa officialidade tomar parte

na contenda, mas recusava a marinhagem manobrar, e
ameaçava entregar os navios, se'mai se aproximassem.

Persistir então em combater, alem de um sacrificio inglo'­
rio importava em comprometter ,seriamente a indepen­
dencia. Já virava a columna de sotavento, ameaçando en­
volvei-o em dois fogos, e e timulado pelo exemplo da dos
outros navios recusava: e tambem a guarnição de Pedro
Primeiro a fazer fogo. O fiel da artilharia, um escoteiro e
um cabo, encarregados de passar os cartuxos, .fechando as
portas do paiol, declaravão que não mais sahiria d'ahipol­
vora pal"a atirm" a portugueses. Faz o almirante Cochrane
signal para - retl~rada - mas deixa se perseguir de perto,
sempre respondendo com os guarda-lemes, ao fogo dos
cachorros de prôa dos caçadore e com o intuito de,ao
anoutecer, atacar o navio que se achasse proximo.

As ete horas da noute o signal - Ul1.ião..,....., feito pela
capitanea portugueza, pôz fim a acção, que podia ter sido
memoravel, si nossos navio tivessem sido tripulados por
outra gente, ou nos vasos portuguezes tivesse havido a ne­
c~ssaria presteza de momentos.

Perdemos nesse. encontro desesete marinheiros mor~às,

alem de muitos feridos, as avarias porem, forão insigni­
ficantes comparadas com as que soffreu a Princesa Real,
que,segundo a parte de seu commandante,teve tr.ez rombos
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no costado, feitos por balas de 24, sendo um na coherta e
dois no convéz, o mastro da mezena varado, o mastaréo de
joanete de prôa partido, a retran,ca em trez pedaços, muito
cabos, tanto fixos como de laborar cortados, as velas cheias
de agulheiros e no costado muitos signaes de projectis que
não poderão penetrar. (I)

(1) Vide a parte official do capitão tenente Francisco de Borje Pereira
de Sá. Nota no fim do Volume.



A 5 de Maio dando parte do nenhum resultado obtido
no encontro da vespera e crevia o almirante Cochrane ao
mini tro do imperio, em ~fficio re ervado :

••••••• « Estou aborreâdissimo C01il o l'esultado que
foi tal) cOl1ltudo, qual se podia espel-al' da má tripulação
'da esquadra. Tenho determinado ir-me ao ]vIol-ro de S.
Paulo e deixaI' alli os navios ronceiros. Tenciono til-ar
todos os oificiaes e marujos da IPIRANGA e da ICTHEROY

para esta lláu, e com ella só ou acompanhado pela MARTA

DA GLORIA, din"gir-11le á Bahia. para reconhecer a situação
dr inimigo e Úu ancoradou.ro, e pl-ocl~ral" as ú?!onnações
p,-ecisas para entl'a/' em effectivas opel-ações. I) E de facto,
enquanto a força portuguesa continuou no cruzeiro, re­
gressou Coclu'a~le aquelle ponto onde pouco depois aportou
tambem a escuna Leopoldina, commandada pelo capitão­
tenente Francisco Rabello da Gama, que do Rio de Janeiro
ahira comboiando dois' brulotes-a charrúa Lui'{a e a

e cuna Catha1"Ína-e começou a pôr em. execução o plano
q~e traçára.--
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·Trocou' a artilharia de 18, de sua náu, pela ete 24 da
Ipirang~, abrio naquelle ~navio mais quatro portinholas
por banda para caronadas de 32, guarneceu-o com officiaes.e
novecentas praças tiradas dos outros navios, tomou todas
·as providencias para que nada faltasse á força que ficava no
Morro, ponto que escolhera para sua base de ?perações, e
sabendo que Felix de Campos se recolhera ao fundea­
douro sahio com a Mm-ia da Gloria a cruzar em frente á
cidade, aprisionando logo nos primeiros dias div~rsos navios
carregados ge D.lantimentos e que, vindos do Maranhão,
Buenos Ayres, Cab~ Verde e S. Matheus, pretendião entrar
no porto.

No dia 22 regressou de novo ao MOl~ro para activar a
promptificação dos brulotes com que pretendia atacar a
divisão lusitana, do mesmo 1~10do porque o fizera annos an­
tes, em Aix e em Calháu. Ordenou ao capitão éiemar e guerra
Tristão Pio dos _Santos que fosse toniar o CQlillnando da
flotill}a de lanchas até então ás ordens de João das Botas, e
combinando a data em que prefendia atacar pelo lado da
barra deu-lhe instrucções para que ao t;rlesmo tempo, pelo
de Itapar.ica, tentasse lev;ar até o inimigo os dois brulotes já
mencionados e a escuna Real tambem para esse fim prepa­
radá.

Para que nada fizesse abortar tão bem elaborado plano
quiz reconhecer previamente a ordem em que estava fun­
deado seu adversario e no dia 12 de Junho,acompanhado pela
Cal'ofina que da corte havia chegado, sob o mando do
capitão de fragata Thom.pson, suspendêo, foi' encontrar a E.
de Itapuam a 'At1an'a da Gloria que ficara no cruzeiro e ás
dez horas da noute fez prôa para a cidade.

(1) Lord Cllchmlle-C .!ld de Dunrlonal,l--l\'nlTalÍ'!;a de serviços' iw
lílJertal'-se o B,'asil dct ctominaçiio 1J01'/ugulJ,za.



35

Estava a esquadra lu itana fundeada em duas linhas,
va ava a maré e o vento era bonança, quando os tres navios
brasileiro com a guarniçõe a posto cada 110mem armado
com l?i tola, abré e machado de abordagem, se dirigiráo
cuidado amente para o porto, dispo tos a, se fosse possi vel,
tomar por abordagem a fragata COllstituição, cuja officiali­
dade se abia e tal' em' um baile em terra Até bem perto
do inimigo tudo promettia o mais feliz exito. A escuridão
da noute e a pouca vigilancia consintirão que, sem serem
pre entido', navegassem os navios de Cochrane até o alcance
de tiro de pistola da míu D. João Sexto; n'es a occasião
pocem) o vento escasseou até acalmar de todo, e impellidos
pela correnteza do refluxo forão obrigados a abandonar
a empresa.
Vejamos~ entretanto, o que passava na capital da Bahia e

no exercito que a itiava.
Embora a diversas e caramuça havidas até então, não

tive sem conferido vantagem a qualquer dos contendores,
a c~1egada do almirante C~chrane viera tornar ainda mais
precaria a sorte dos sitiados. O de animo que lavrava entre
o negociantes contaminava já o exercito e a armada a
cohfian.ça diminuia á proporção que o genero e o dinheiro
esca eavão, e comprehendendo que não recuaria o Lnpe­
rador ante qualquer acrificio necessario para libertar o
Bra ii do ultimo old~do da metropole, antevião todo,
agora que o bloqueio impedia qualquer communicação com
o exterior, os horrores da fome precedendo uma capitulação
inevitaveI.

Já em pri~cipios de Maio tinha-se reconhecido que todo
o alimento existente no mercado apenas poderia chegar
para quarenta ou quarenta e cinco dias. Tinha- e mandado
sahi. da cidade toda a mulheres e creança em numero
superior a nove mil ,mas es a extrema medida só havia)

quando muito, addiado a calamidade.
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Accrescião a estas circumstancias outras de ordem não
menos elevada. O commandante da praça e o chefe da es­
quadra não mais se entendião sobre os meios de defe a a
adoptar e negavão-se mutuamente o aux.ilios de -que ca­
recião. Originara-se a desharmonia pelo facto de preten­
der o general Madeira a sl1mir o commando de toda~ ~s

forças de_ mar e terra e ter recu ado Felix. de Campos sub­
metter-se á sua autoridade. por. isso que as instrucções que
recebera de Portugal lhe inv.e tiáo de funccões especiaes.
Ancio o por entregar o commando da força naval a pessoa
que lhe fosse mais devotada e em cujo valor podes e depo­
sitar maior confiança chegara Madeira a ordenar ao chefe
de divi ão que se retiras e par~ a Europa, mas á guarnição
dos navios se revoltára ao aber dessa noticia. e forço o foi
áquelle, para evitar mal ainda maior, deixar que Felix de
Campos empregasse a força sob suas ordens conforme lhe
parecesse.

-No exercito brasileiro não era menor a desharmonia
entre o chefe e os ofEciaes.

Dotado de um genio rancoroso, arrogante po,r demais
para com todos aquelles que servião ob suas ordens, e in­
fluenciado por seu secretario o Dr. José Maria Cmbus i do
Valie chamára c general Labatut sobre si , não só o odio
da officialidade de seu exercito como o de todos os pat~iotas,

inclusive os membros da junta da Cachoeira. pela,imprensa
se lhe atirava todos qias o ma-i~)[e insultos e um periodico ,
-'0 Independente éonstituciôna! (T)- orgão de seus inimi­
gos pessoaes, tomára a si a tarefa de impopularísal-o cada­
vez mais, inspirando aos officiaes e soldados-diz o Sr. con-
elheiro Pereira da Silva-ciumes e despeitos e excitando

o animo de seus proprios subordinado .

(1' Não podem')il VÓI' CRse pcriodico, CJ nc n'i·' exi -tp na..; l,ilJliothcctl5 d~

CÔI'!lI.



Conhecendo perfeitamente o que se passava, tinha até
então apparentado o general Labatut a mais perfeita igno­
rancia e con entido tacitamente que tomassem vulto 'as
animo idade . no dia 19 de Maio porem, recebendo uma
carta anonima em que se lhe avisava que o coronel Feli ­
berto Caldeira Gomes commandante da brigada da e­
querda, tencionava ublevar a força de eu. commando e
apri ional-o, mandou prendel-o no forte de S. Lourenço,
sem lembrar-se que era já tarde para sanar o mal e que tal
medida longe de acalmar o animo havia de irritaI-o .

Ao saber des e facto a brigada inteira se revolucionou, e
emquanto o oft1ciaes da força da direita e da do .centro reu­
nidos em con elho officiavão ao general Labatut pedindo-lhe
que afastasse de ua pessoa o Dr. Cambu i a quem se attri­
buia toda a de harmonia ~ a prisão de Caldeira Gomes, e ­
quecida de que e tava em. frente do inimigo e que nada pode
ju tificar a revolta de ur11a força armada 'contra seus chefes
legitimo, apri ionou o com mandante do exercito e ofEciou
á junta governativa narrando o occorrido e pedindo que
nomeasse um sub tituto ao pre o.

Recahio então no coronel Jo é Joaquim de Lima e il\"a
o commando de toda a força e seu primeiro cUidado foi

. mandar oltar o coronel Caldeira, que tinha ido removido
para Itaparica. Tres ofticiaes e dirigem para aquelle ponto
levando a ordem de soltura,E no dia 23 embarcado no
lanchão Villa de S. Fl'ancisco do cOl11n1.ando do piloto
Fortunato Alvares de Souza e coItado pelos bp.rco Villte
e Cinco de Junho e D.Januaria de que erão cOITlmandantes
o já então primeiro tenente João da Botas e Felippe Alve
dos Santos, fazem-se de véla para o cóntinente.

Logo, que desaferrárão do porto, começárão a Ser per e­
guidos por ete navios portuguezes e só lograrão salvar-se
depois de trez horas de fogo~por ter a J al!llan"a desarvorado
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um de seus adversarios e terem os outros .preferido aban­
donar a lucta.

Já reinava., entretanto, o panico na força dos sitiado. A
noticia de estarem quasi promptos os brulotes, e a convicção
de que não seria difricil a Cochrane penetrar outra vez até
o ancoradouro da cidade, tinbão feito com que pens~sse

ser:iamente o general Madeira em abandonar a provincia e
ir reunir-se aos portuguezes no Maranhád ou ao brigadeiro.
D. Alvaro da Costa que) como veremos, se achava em
Montevidéo em lucta com Lecor.

No dia 20 de Junbo reunio em conselho os officiaes mais
graduados do exercito e armada e pedio-Ihes que lhe de­
claras em:

1° Se nos apuros em que se achava havlq. algumas ope­
rações de mar e terra que podeSSel1! ser emprehelldt.das e
das quaes t-esultasse a l'estituição da provincia ao estado
em ql(e SI? achava dntes de revolciollar-se ou, ao l1íellos, se
podesse por meio deltas obter malltimelltos ~ meios pai-a
conservaI' a cidade sem comprometti11lénto dos illtel'esses
naczonaes.

2°. O que {ater lLO caso de não se poderem realitar taes
operações se chegasse á ultima extremidade.

3°, Se a impossibilidade de operar vaJltajosamellte e o
estado de apm'o em que se achava a guanzição erão mo­
tivos para evacuar a c·ldade.

4°. Se no caso de ter que eJJacual-a' delJia a esquadl-a não
saliú', para assim mais riflicapnente auxiliar o preparativo
dos transportes e pl'oteger a tropa na defesa 1'nteriol' ,da
capital,

Trinta dos presentes opinarão pela retirada e só quatro
persistirão na ideia de continuar- a resistencia, levando ás
linhas' inimiga um ataque decisivo. Mandou pois o general
Mad~ira embarcar o que podia em oitenta navios mer-
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eantes e no dia 2 de Julho abandonou definitivamente o
porto acomp&nhado por toda a esquadra luzitana.

Não tinha essa resolução passado desapercebida pelo al­
mirante brasileiro. Dispondo dentfo dos muros da cidade
de pátriota com quem mantinha secreta correspondencia,
fóra avisado dias antes e ordenára a uma parte da sua força
que recebe e mantimentos para trez mezes e e tive se
prompta a ahir logo que fo e chamada.

A' 2 horas' da tarde âppareceu em frente ao Morro fa­
zendo o signal convencionado e as 4 da manhã, já reunido
ás fragata Carolina, Nictlzeroj'" e Afaria da Gloria, bri­
gue Bahia e Rio da Prata e e. cuna Carlota, começou a
per eguír o portuguezes, cujo comboi atacava de noute fa­
zendo con ideravei presa a que cortava os ma tros e
inutili ava a aguada,para que regres as em ao porto donde
ha viáo sahido.

Na manhã de 3 para 4 c capou por ua vez'de er aprr_
sionado. Estava o tempo de grandes aguaceiro e não
tinhão podido a dua forças con ervar a forl11.~tura.

Em bordos desencontrados havião permanecido toda a
noute luctando com o rijo vento, quando, aó clarear, reco·
nheceu o almirante brasileiro que e achava isolado entre a
terra e a esquadra de Felix de Campos. Os outros vaso,
tendo-o perdido ,de vi ta durante a noute,havião virado ao
bordo uI. Per. eguiqo de perto e reconhecendo a impos i~

bilidade de victoria em, lucta tão de igual, preparava-se jêl
para encalhar' seu navio e inc~ndial-o,quando deixaráo que
e escapasse sem avaria alguma.

Continuou a viagem com a meSlTIÇl peripecia até o -1-°
de latitude orte, e n esse ponto, tendo sabido por uma
pre a que uma parte do comboi se dirigia para o Mara­
nhão, para ahi fez -prôa tambem. depois de ordenar que
regressa e a Bahia toda a força re tante de ua esquadra,
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com excepção apenas da fragata Nicthero)'" a quem incum­
bio de acompanhar os vasos portuguezes até a Europa.

E' essa uma das paginas mais brilhantes da vida de Tay­
lor e de sua valente guarnição na qual se achava Luiz Bar­
roso Pereira que depois tanto se imortali ou na guerra da
Cisplatina como commandante da fragata Imperatrir.

Apesar de não estar preparada para tão longa viagem
e dos temporaes que teve de supportar um dos quaes o
obrigou a picar p mastro da gata (I), não perdeu de vi ta a
Nicthe7'o)'" um só instante a força lusitana até a em bocadura
do Tejo,correndo os maiores perigos.

Em seu regres 0, e~tando já sem mantimento teve que
arribar aos· Açores onde se deu por um navio inglez vindo
da Indias. Requisitoue recebeu da autoridade portugue a
tudo quanto necessitava e levou seu an:ojo ao ponto de

• J

offerecer ao governador, como prova de sua gratidão,
um jantar no dia da partida. Ao sahir de bordo e a
autoridade, já largo panno e a ancora uspen a, firmou
Taylor a bandeira brasileira com uma salva de vinte e um
tiro e fez-se ao rumo do Rio de Janeiro.

(l) Dia'·iú do Governo-1823.



A noticia da proclamaçáo da independcncia havia ido
recebida no Maranhão com verdadeiro jubilo, e embora a
jUhta governativa tive e feito os maiores esforços para con­
ter a provincia fiel ao juramento pre tado a D. Joáo VI, não
poude evitar que de de logo-:-diz Vieira da Silva-( I) na ca­
pital, na vilIas, e no povoado do interior um fumor in­
certo) uma ideia vaga de liberdade e de regeneração percor­
re se todo os circulo e agitasse toda as ela se .

Toda a imprensa e principalmente della o ConciliadO/', de
que eráo redactore o padre José Antonio da Cruz Ferreira
Tezinho e o official maior da secretaria do governo ntonio
Marques da Co ta o:;tres, e força va- e em aux.iliar o go­
verno, excitando os animo contra a nobre aspiração ma
apesar de tudo cre cia cada dia o partido inqependente e
creava forças, á proporção que sabia do bom exito que alcan­
çavão o brazileiros na Parahyba.

(J) Luiz Antonio Vieira da Silva-HistOl'ia da 111depende1icia da Pro­
vincia do ~Maranhâo.

6
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Contando apenas com \lm batalhão de artilharia reduzido
a sessenta praças e um regimento de infantaria espalhado
por todo o interior, sem força naval mais do que o brigue
D. lIifig'uel, commandado pelo capitão tenente Fral1cisco
Salema Freire Garção) cornprehendia a junta do 'governo que
bem pouco teria de 'luctar se os independentes chegassem a
se apresentar abertamente em campo. Quasi todo '0 sJfo
ámerican~, até os limites meridionaes da provincia, frater­
nisára já com S. Paulo e Minas; no Ceará e no Piauhy
.ganhavão terreno os brazileiros, e embora esperas e o go­
verno do Maranhão os auxilios de tropa e de dinbeiro que
pedira a metropole, os acontecimento n'esse ponto succe­
di-ão-se com tão pasmosa rapidez que e taria sem duvida
consummada a união á côrte antes da chegada dclles, se não
se tO,massam medidas severas para conter os mais exaltados
partidarios do 1mperador. "

Com esse intuito fez a propria junta espa,lhar o boato de
uma proxima revol ução,. e no dia 5 de Abril, reunida em
sessão permanente que durou até as 3 horas da tarde dO,dia
seguinte, tendo ouvido o depoimento de um homem do povo,
e acquiescelido aos desejos da soldadesca que invadira a sala,
fez prender ás 2 boras da madrugada, alem de outro, o
brigadeiro inspector das tropas Manoel JoS;é, Xavier I almei­
rim, os'generaes Paulo José da Silva Gama e' Manoe] An­
tonio Falcão, o commendador HOl1orio José Teixeira, o
procurador da camara José de Medeiros, e o conego José
Constantino Gon1es de' Castro, que forão enviado para a
Europa com,? os principaes cabeças do sonb,ado motim.

Não bastou 1 ,entretanto) esse revez soth-ido pelo partido
na capital para desanin'lar o interiorda provincia.Coincidindo
a noticia com a da aproximação elas forças do' capit~o-mór
do Aracaty José Pereira Filgueiras que obrigou Fidié a re­
cuar com os :portuguezes até Caxias, não poude sortir o de­
sejado effeito.
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A 10 de Junho os independentes de Jacú pozerão-se em

campo e atacarão Itapicuru- 1.irim defendido pelo tenente
coronel Riéardo José Coelho. Durante doze horas conse­
cutiva luctarão o dois partidos, e ao escurecer, não tendo
obtido vantagem alguma decidirão-se os bra ileiros a fazer
rcnder o ponto pelo itio. A -'1.9 Jo é Felix Pereira de Bur­
go 1 que commandava uma parte da tropa sitiada, passa-se
para o independentes e rende-se a ,illa sem disparar um

só tiro..

A noticia de a capitulação veio augmentar ainda o terror
de que e achava possuida a junta, que tratou immediata­
mente de pôr a capital em c tado de defez~. Mandou ~r­

tilhar oito lancha. ,obrigou por um edital os navios mer­

cantes urtos no porto a dar gente para goarnecel-a e
entregando o com mando d'ellas ao capitão-tenente Jeronymo

Antonio Pqs ich, mandou postar dua no Maruy, duas em
Itapicuru, uma em . José, uma no Arra,ial uma na Estiva e
uma volante com ordem de vi itar todas as embarcações que

pas as em, inspectonar attentamente o m0.vimentos dos
independentes e obstar por todo os modos que se com...

munica em elles com a capital ou com os districtos de
Alcantara e Guimarães) unicos ponto que ainda continua­
vão submettido ao governo da junta.

Ainda bem não tinhao terminado es.e, preparativo) re­
cebia-se a noticia de contra-revolução portugueza iniciada
pelo' Principe D. Miguel. As umira D. João VI a regia
autoridade, até então exercida de facto pelas corte, ,e a de­
cidida sympathia que e e monarcha votava ao Brazil . eio
deixar a junta perplexa sobre o modo de proceder.

Tcmendo futuro compromettimentos, re olveu consultar
a vontade do povo em uma camara geral que mandou, con­

vocar, mas o marechal Ago tinho Antonio de Faria, com­

mandante das armas,. reune a tropa, e quando ôs indepen-
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dentes confiados no convite, e dirigem para o paço munici­
palo recebe a tiro de bala.

A 8 hora' da manhã do dia apra ado, apesar da re is­
tencia e oppo ição de alguns de seus membro começa a
junta a deliberar obre o que conviria fazer em emelhante
circum tancia, ante porém de tomada qualquar resolução
chegão ao porto a e cuna de guerra Emilia a galera COlide
de Cavalheiros e Velltll7"a Feliíl o brigue l\Te/so71, 8 escuna
Gloria e a umaca Libertina e Caçadores que se tinhão
separado da esquadra de Felix. de Campos, e o reforço que
trazião a. fez mudar de opinião.

• 1allograda as im a'tentativa continuavão o dois partido
em campo) quando a 26 de Julho appareceu á barra a náo
Pedro I', e suppondo a junta que fosse a fragata Pero/a,
que havia muito espera, a da metropole mandou a eu en­
contro o brigue D. NIigouel, do commando do capitão de
fragata Garção.

An'orára Lord Cochrane a bandeira portugueza no penol
de eu navio, com intuito- egundo affirma-de fazer suppàr

trazer soccorros ao governo, e enganado por esse arJil, só
reconheceu Garção o engano) depoi de ter feito entrega
dos papeis que trazia, narrando as circumstancias em que
se achavão os doi partido e os plano em que ainda con­
fiava a junta para recuperar a autoridade qua i de todo
perdida.

De tudo inteirado, sciente da diminutq força em qu'e se
apoiava a facçáo lusitana, concebe Cochrane o plano de
intimidar a junta com a noticia de approximação de ima­
ginarias forças de mar e terra, e tendo posto em liberdade
o D. Miguel dirigio ao commandante.das arma. o seguinte
officio :
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« II\m. e Exm. Sr. (1/ - Náo Ped1'o l°) em 26 de Julho
de 1823. - A forças navaes e militares debaixo de meu
commando não me deixão duvidar do bom exito da em­
preza em que vou empenhar-me para libertar do e t~an·

geiro dominio a provincia do Maranhão, e deixar ao povo a
e colha do governo) da mesma fórma que os habitante <;Ie
Portugal decidirão a respeito de sua constituição.

\( Da fuga da forças navaes e militares·da Bahia já "'\ . S.
e tá informado. Tenho agora a noticiar-lhe a tomada de
doi terços dos transporte e tropa com todos o petrechos
e munições.

n. Ancio. amentc desejo c\ itar o ter de deixar cahir desen­
frcada obre o Maranhão, a tropas imperiae- da Bahia
exa peradas como estão pelos prejuizos e crueldade excr­
fidos contra ellas e contra eu compatriota', Jssim como
pelo saqueio do povo e das igrejas da Bahia. Fica a V. Ex.
decidir e convêm exasperar ainda mai o habitante desta
provincia com uma re istencia que me parece inutil e pre­
judicial ao mesmo tempo aos melhores interesse de Por­
tugal e do Brazil.

« 'Inda que não eja co tume entre as nações Européa ,
receber ou respeitar bandeira parIamentaria., vindo em
embarcações armadas, tbdavia, como vimo' aqui com
objecto muito acima da apprehensão do brigue de guerra
que acabamos de pàr em liberdade re peitei a bandeira na
e perança de que tal moderação facilitará aquella harmonia
que todo devem de. ejar exista entre o governo do real pai
e do imperial filho: e procedendo assim, não faço mui _que
preencher a benigna intençõe de S. M. Imperial.

cc E perando ua respo ta tenho a hónra de er etc. ))

(I) Lord Cochrane. Conde de Dundolluld. - Nal'l'ativa de el'viços ao
libel'tal'~e o lJl'azil da domillaçào l'ol'tuglteza.
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Este plano .sortiu o de ejado ejfeito. No dia s'eguinte a
junta aCÇ>mpanhada pelo bispo veio a bordo do Pedro l° e
e tipulada as bases para a entrega, foi no dia 28 jurada e
proclamada a independencia na 'capital da provincia sob as
seguintes condições:

LO Por parte do almirante. Cochrane sedão, envidados·
todos os esforços para proteger a~ pe soas e propriedades
do 'IéJ.ranhão~ excepção feita d'aquella pr9priedades, que
se provando pertencerem á inimigo, ficarião sujeitas aos
tribunaes e fazer com. que tOGas as pessoas que desejassem
ausentar- e podessem fazei-o.

2.° Ficaria o commandante das armas em liberdade de
seguir para qUálquer ponto ou permanecer .no Maranhão.

3.° Os off:ciaes commandérntes, officiaes superiores e sol­
dados portuguezes ficarião livres de retirar- e para seu paiz
natal ou para qualquer outra parte e embarcarião com ban­
deiras, armas e honras militares (r \.

Com a independencia do, Marànhão ficarão em poder do
Lord almirante o brigue D. Miguel q.ue tomoll o nõme da
provin.cia. a escuna Emitia, e os oito vaso? que comman­
dava Pussich.

Depois de ~mbarcada Fara a Europa a força lu itana,' fez
seguir o almirante Cochran€ para o Pará. o brigue Nla­
l'anlzão com mandado 'pelo cÇlpitão tenente João ~ascoe

GreenfeIl, levando as instrucções de que falIaremos no ca­
pitulo seguinte, e permaneceu durante algum tempo a.inda
na previncia. retido pelo fabuloso lucro do que chamava­
presas de guerra-.

(1) CarLa rlirigida pelo almirante ao commanrlalJle das armas em '27 lle

Julho.



De todas a provincia do Brazil a primeira em que se
manire tou a idéa de independencia foi, sem duvida,a do
Pará.

Pouco depois da noticia da revolução de I 20 em Por­
tugal um grupo de de contentes, adverso ao governo co­
meçou a predi. por o animo. contra a metropole, e a al­
liciar adeptos por meio de proclamaçõe, , em que, alem de
outra medidas liberae 1 e promettia a emancipação da e ­
cravatura ;' mas, con ervára-se na propaganda calma em e
animar a hostilidade em que alieis serião favorecido pela
inimisade exi tente entre a junta do governo e o com­
mandante das arma José Maria de Moura

Ja a idéia tinl}a poi germinado~ e contava decidido
apoio' quando se oube no Pani que as Provincias do súl
tin~:ão rompido 'os l::tços, que as prendia a Portugal, mas ó

cntão se decidirão os chere, independente a luctar.



A I3 de Abril de 1823, reunidos em casa de um italiano
de nome Balbi, que para o Brazil viéra em 1815 e se casára
no Pan:Í., resolverão dar o primeiro golpe no dia seguinte.

O alferes Antonio de Loureiro Barreto marcharia com
100 homens do 2° regimento de infantaria, e algun de ca­
valaria, a tomar o quartel de Santo Antonio. Si fosse bem
uccedido daria aviso por meio de dois foguetes e então o.

resto da cavalaria reunir-se-hia ao 2° Regimento) ambos ao
3°) e assim incorporados seguirião a po tal' se nas ruas que
davão entrada para o Largo.

Na madrugada do dia seguinte foi o quartel occupado
pela primeira força, mas quando se elfectuou a juncção do
dois regimentos um official arengou á tropa em favor de
D João 6°, e paralisou o movimento de que re ultou a pri­
são de 27 I pessôas.

Igual resultado teve outra tentativa feita a 28 de Maio, em
uma villa do interior.

Velejava, entretanto, para o Pará o brigue « Maranhão, ))
cujo <:ommandante recebera de Cochrane as seguintes ins­
tru~ções (1 )

« As ordens incl.usas que vão em Portugue.z, poderá V. S.
mostrar. Vão como se lhe houves em sido dadas á embo­
cadura do Rio Pará, e ali datadas á bordo desta náu que lá
se suppõe ancorada, porque é esse,ncial o fazer crêr ao gô­
verno do Pará que V. S. não vem só, IT1O.S que existe á mão
a e~quadra prompta a cooperar. Porá V. S. nas'ordens em
portLlguez a data do dia em que chegar á embocadura do
Rio Pará. Porá tambem a mesma- data nas cartas officiaes
á junta -sem attençiío á demora que possa haver em subir o
no.

(I) Lord. Oochrane. (Oonle lle DundonaIJ.) Nal'ra(iDf! de sel'viços ao

libel'tal'-se o Bmsil da dominação portuguesa.



(\ V. S. perceberá que as minhas intenções são effectuar
por meio de sua pessôa objectos para que, de outro modo,
seria preci o uma expedição, e são portanto necessarios a
maior prudencia e circunspecção. Se V. S. conseguir, de­
pois do resgate do Pará, tomar posse da fragata) e se achar
falto de gente, poderá deixar o brigue para tripolar a fra­
gata.

«( Tudo e pero de seus esforço e bôa direcção para
effectuar a entrega do Pará com todo o importante á S. Ma­
gestade Brasileira. ))

No dia 10 de Agosto chegou o capitão tenente Greenfell
ao Pará e tão bem soube de envolver o plano do almirante
que apesar da re istencia do commandante das arma, a
junta do governo reunida no mesmo dia as 8 horas da noite
reconheceu a independencia sob a mesmas condicções e ta­
belecidas no Maranhão.

No dia IS a bandeira do Brazil tremulava na fortalesa
e edificios publico da Capital.

O ardil empregado pelo commandante Greenfell teve en­
tretanto) eu contratempo. Logo que a facção portugueza
reconheceu que tinha sido enganada voltou seus rancore
contra o commandante do brigue e no dia 2 I á noute,
quando es e official se dirigia pa'ra bordo, foi ferido trai­
çoeirainente por um marinheiro do brigue mercante General
N o1'onha que ao Pará tinha chegado no dia 17. (I)

Este acto foi motivo para a mais feróz vingança. Acc1a­
mado o Imperador no dia 12 de Outubro 'teve lugar a IS
grande desordem. Sob o pretexto de pedir a demi ão de
diversos officiaes ,adverso á causa da independencia en­
tregou-se a soldadesca a desenfreada anarchia, que durou
até o dia seguinte em que,tendo o capitão tenente Greenfell

(1) Domingos Antonio Raiol. ((Motins politi.co. ou hist01'ia dos p"incipaes
acontecimentos politicos do P01'Ú. »
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feito desembarcar sua, gente, prendeu in.:iistinctamente a
quantos encontrou.

No dia 17, formado no largo do Palacio o parque de arti­
lharia, e em presença do re to da tropa de armada, mandou
o capitão tenente Greenfell fuzilar sem processo nem for­
malidade alguma, dois sargentos, dois soldados e o porteiro
do ar enaI de marinha Custodio, escapando de igual sorte o
conego Baptista Campos por instancias dos membros da
junta apezar de já amarrado ~ bôcca de um canhão! (I)

Depois desta scena de barbaridade farão os presos res­
tante em numero de 256 á pedido da Junta, removidos
para um pontão Diligente, qu~ depois se denominou Pa­
li/aço, e onde escreveu-se uma das paginas mais tristes da
historia da província do Pará,

« N'esse navio-diz Oliveira Machado, em seu JzÚtO sobre
a Corogl"aphia PaI'alláense-aÍTIontoados em um espaço
que media 30 palmos de comprido por 20 de largo e 12 de
alto, farão os infelize presos 'i!?'stantaneamente accommet­
tidos de violentas dôre de cabeça e suór copioso, sobrevin­
do-lhes uma sêde insupportavel) e afinal grandes dôres de
peito. Bradárão diversas vezes por agua para saciar a sêde
que os devorava, e a agua do rio salgada e turva lhes foi lan­
çada em uma grande tina que havia no porão; á ella se
'arrojarão tu'multuanamente. bebendo-a com as mão) com
os chapeos e de bruços, procurando cada um ser o pri­
meiro neste mister, amontoando-se com violencia uns sobre
os outros, e tudo na maior solfreguidão e desordem. Alguns
cahirão sem sentidos, logo de'pois de beberem a agua, e á
outros exacerbarão- e as dôres, os latuentos, os grito e a
vociferaçõe

(I) D ,minglJs R,tio!. « Motins polit'ico~ do Pm'á, ,) la parLe, PaI;, 7(l- O
e nota,
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« Diver o forão o meio á que 'recorrerão para mitigar

o e ·tado em que se abrasavão, depois que certificaram-se,
que nada havia.que podesse mover ao seus ferozes guarda,
estando elle .decididos a vêl-o morrer. Puzerão-se !1ÚS ;

agitarão o ar com o chapel,l -e roúpas ;'lançarão- e á tina

d'agua' atirarão- e .ao costado d? nàvio no intento de achar
alguma humidade, e no meio de ta violenta de ordem e
frene i, . muito cahiráo de fallecidos e inanido de força',

e algun. delle acabarão e pe inhado e comprimido pelo
'eu' companheiro de infortunio. Acabando- e a agua da
tina que logo ~e tornou immunda, pedirão nova; deu-se­
lhe ; porem armando-se uma furiosa contenda obre quem
primeiro beberia, os mai fracos forao derribado e uccum­
birão pouco depois. A agua ainda não poude matar a sêde
dos que a poderão beber; devorava-os uma febre-ardente,
que cre cia com e pantosa rapidez. Após ella ~eguio-se

um violento frenesi, succedido logo po~ acces o de raiva
e furor, que os levou a lançarem- e un - contra o outros e
darem- e reciprocamente punhada e a e dilacerarem com
as unha e com os dente, entre -grito, ameaça e horrivei
vocife rações.

« A barbara guarnição do na vio. que presenciava tudo
i to, e que com um orri o infernal comprazia. e de ver
aquella horroro a scena de de esperaçáo e furor dirigio
alguns tiro de fuzil para o lJorão e derramou dentro uma
grande porção de cal, cerrando-se logo a e cotilha e ficando
o porão hermeticamente fechado, a pretex.to de que por e te
meio atróz se aplacaria o motim, e o presos ficariêlo 'oce­
gado. Por.-e paç~ de dua hora ainda.e ouvio um rumor
surdo e agonisaúte, que e foi ex.tinguindo ao poucos e a ­
tres hora de encerramento completo que foi ao e curecer
reinou no porão o silencio do tumulo. II (I)

(1) Tlallsel'ipto pur Domingos Ralu! lia ubla. já c\ladt~.
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No dia seguinte ao correrem-se as e cotilhas, as 7 horas
da manhã, 252 cadaveres attestavão a independencia' do

Pará e 4 presos sobrevivião-tres para morrerem logo
depois, e um só para narrar a seus cõntemporaneos a scena
que vira representada em nome da liberdade!

Era commandante do pontão o 2° tenente Joaqui~ Luci
de Araujo.

A noticia desta cata trophe echoou terrivel no sertão.
A villa de Cametá se revolucionou immediatamente contra
o governo que permittia tanta atrocidade e Oeiras, Portel
Melgaço, Conde, Beja, Müaná, Abaeté e Igarapé-mirim
acompanharão-n'a.

Fez-se partir da capital a escuna Alldol-iJlha e a barca
N° z, cada uma de 5 canhões, ao _mando do 2° tenente
" ictor Santiago Subrá para chamar á ordem os revoltoso,
mas longe de empregar meios brandos como convinha,
procedeu essa expeqição de modo a augmentar o odioso
Mal dirigida, começou disparando indi cretamente tiros de
bala e metralha, sem que hüuves e resistencia-diz um
officio da junta de 4 de Maio do mesmo anDO ([)-e teve a
imprudencia de mandar atacar uma partida de 500 homens
por vinte e dois. dos quaes sete morrerão aos primeiro
tiros e o re-to encontrou a salvação na fuga.

Preparava-se, entretanto, Greenfell para deixar o Pará e
posto lhe tivesse a junta repre entado sobre a inconve­
niencia de desfalcar. a capital com os dois va os de mai
importancia (a fragata que depois se denominou Impe­
1-atrir e o brigue M arallhão ) e lhe ordenas. e em nome do
Imperador, permánecesse no porto"fez-se de véla no clia 3 d'e
Maio, deixando o governo da provincia sem recursos para
debellar a revolução, que só mais tarde devia terminar.

(1) Vide d nula uo fim do volume.



Di semos em um dos capitulos ameriores que de todo o
ui do novo Imperio ap.enas na Cisplatina e manifestara

opposição á independencia. Vejamo agora o que ali se
pa sava.

De de 1816 que Nlontevidéo e achava de facto incorpo­
rado ao reino de Portugal, Bra iI e Algarves, e desligado
~a outra colonias e panhólas com que se tinha emanci­
pado da metropole 50 estava é verdade sanccionada
publicamente semelhante annex.açáo, ma occupada pelos
Volumarios d'EI-Rei ao mando de Cario Frederico Lecór­
depois Barão da Laguna-desde es a epocha não constituia
mais do que uma provincia ou capitania do Reino Unido.

Segundo as in trucções dadas ao citado general (1) con-
entira D. João VI que alem do capitão-mór, cargo exer­

cido por Lecór, fosse ella regida por um cabido de eleição
popular ma essa eleição me mo estava sugeita a aocção
portugueza. ua rendas erão fi calisadas e arreçadada pela
força de occupação, e na destribuição da justiça, po to con­
servasse as camaras de appellação anteriormente estabele-

(1) Instl'ucções de 4 de Junho dEI 181ü. .Documentos pam la ltistOI'(a da

la /)i~'a llUblicÇt eleZ Zibel'taelol' de Colombia, Pcm y Bolivia,
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ci~as, não podia executar entença em o-cumpra-se-do
capitão-mór erl1 certos ca os, e do proprio D. João VI em
ulüma instancia.

Havia cinco annos que durava esse estado d~ cou as
quando a part1da. do Monarcha lusitano para a Europa
veio tornar necessaria uma politica mai franca. Temia-se
D. João VI do governo hespanhol, que até então não tinha
perdido a e perança de subjugar de novo sua antiga colo­
riias, e e se temor era parrilhado por todos os seus ministro.

Logo que difinitivamente e resolvêo a viagem, propôz
Silvestre Pinheiro Ferreira em conselho de miriistro, (I)
q~e_se ~~cidisse qual a cathegÇ>ria em que devia permanecer
a Banda Oriental, como então era cham.ado Montevidéo.
Abundou em razões para demonstrar o apertos em que
teria de vêr-se D. Joãó se chegasse á Europa aate de ter
roma'do 'um,partido deci ivo sobre aquelle paiz, a desa­
gradaveis negociações em que teria de entrar com o governo
de Hespanha, então entregue ao impectuoso partido demo­
cratico e terminou propondo, que se fizes e reunir no
povo d'aquella provincia as embléas eleitoraes, cujos
deputado, sem constrangimento, deliberassem e decidi sem
sobre. sua futura sorte,

Acceita unanimente emelhánte propo ta, deráo- e os
necessarios avisos ao general Lecór, e se mandou proceder
á eleiçõe marcando-se o dia 15 de Julho pará a primeira
reuniáo dos deputado.

ão era problematico, entretanto o re ultado' de tal me­
dida. Ainda mesmo admittindo que a vontade do povo se
podesse externar independente da influencia portu,gue a, a
incorporação a Portugal era inevitavel. Ardia Montevidéo
por tornar-se independente e livre, ma sem recur o can-

(1) Silvestre Pini.Jciro- Cm'la XlIII. Annaes da Biúliul/leca Nacional.
Vol. 20. Pg. 301,
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çado de uma lucta' civil que durara aIlno~, preci ava de um
protector que lhe assegurasse a paz e a prosperidade,

Inclinavão-o as sympathias para as outras provincias do
antigo Vice-reinado do Prata mas de sas umas por demais
fracas não podião prestar o necessario apoio, outras em
guerra acarretarião novos e mai terriveis males. (I)

A im, a 18 de Junho de 1821 foi. decidida a encorpo­
ração e a 3 I do mesmo mez as j'gnada a convenção em que
se estipulava uma forma de governo inteiramente e pecial.

De de es e anno até o eguinte go ou a nova provincia do
Reino Uuido da mais completa tranquillidade. Prosperava
O commercio e a industria ego aváo eus cidadelos de inteira
liberda,de· quando a noticia da independencia do Brasil, veio
divIdir a força armada.

Compunha-se então a tropa de occupação, de doi bata­
lhóe de caçadores, dois regimento de cavalaria e um de
artelharia, derigida por um Conselho Militar de que era
Presidente o Barão da Laguna, Vice-Pre idente o brigadeiro
D. Alvaro da Costa .de Sousa e Macedo e vogaes o C0111­

mandantes dos corpo. Recebera e se conselho a noticia
do acontecimento de 7 de Setembro e um decreto de D,
Pedro. mandando dar baixa a todos os soldados que a de e­
jasseme de de logo a cavalaria declarou manter o direito
da metropole vendo-se obrigado o Barão de Laguna a aban­
donar a Capital'e ir acampar em Canelone com o doi ba­
talhóe ~ d~ caçadores. (2)

E peravão os insurgentes ao mando de D. Ivaro en­
contrar immediatamente apoio na popul'ação da provincia,
tardando, porém, ella a manife tar- e temero o da lucta
declararão a 8 de Outubro,se açharem prompto a embarcar

\1) Di,curso pronuncialo peto .Deputnr1.o Llamhi na sessiio do Congresso
Oriental e(Tl IR ele Julho de 1,21.

('3) O batalhão de artilharia estava di tante 40 legua .
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para a Europa, aproveitando-se alguns da faculdade que
se lhes concedia de continuar ao serviço do Brasil.

Sabido isso, partiráo immediqtamente dQ Rio de Janeiro
as Fragatas Uniáo sob o commando do capitão de mar e
guerra David Jewet e Carolina commandada por Manoel
Gonçalves Luiz da Cunha,. bem como a corveta Libe7'al ao.
mando do. capitão tenente Antonio Salema Garção prece­
dendo :; navios mercantes destinados ao transporte; mas
chegou essa força quando já a soldade ca havia mndado de
opinião.

Reeebera-se em Montevidéo a noticia do castigo inflingido
,nÇl cõrte aos soldados portuguezes, que, tendo vindo tom
Francisco Maximiano,voluntariamente havião permanecido
no Rio, e esse facto decidio os revoltosos a resistencia.

Pouco acostumados a alimentação do soldado brasileiro,
havião começado esses 900 homens recla:nando pão, carne
fresca, e vinho, em lugar da farinha, carne salgada, e aguar­
dente que se lhe dava, e tendo sido pubIicad.à uma portaria
do governo ordenando que os Portuguezes que, não adhe­
rindo a independencia do Imperio, desejassem voltar para a
Europa, fossem dar s-eu nome ao intendente de policia,
cento e tantos desses soldados assim o fizerão.
_ Esse acto foi encarado como insubordinação, e no dia 30

de Setembro, no campo d'Acclamação, formada a tropa em
quadrado e na presença do- ministerio, fonío todos os que
desejavão o regresso a patria castigados com 50 chil;>atada .

Durante esse castigo,-diz o Sr. Dr. Mello Moraes em
sua obra Á 11Zdependel~cia do Brasil-um delles, com as
co?tas todas retalhadas e escorrendo angue, pegou na farda
arrancou a legenda Independeucia ou morte e pisou-a aos
pés.

Officiára nesse interim D. Alvaro ao general Madeira
pedindo dinpeiro para occorrer ao pagamento da guarnição,
e um vaso de guerra para coadjuvar a Thetis e algumas
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outras e~barcações pequenas que, ao mando do vice-almi~

rante Rodrigo José Ferreira Lobo, se achavão no porto e
com que contava, e tudo tendo obtido prepar~ra-se como
já dissemos para resistir.

Quer fosse por não ter até então Ferreira Lobo exter­
nadó sua opinião, quer por outro qualquer motivo, contava
o brigadeiro D. Alvaro com o apoio desse general e lhe foi
terrivel desengano o vêl-o manifestar-se em pról do novo
imperio, abandonando a causa de Portugal a que por tan,to
tempo havia servido, e que lhe devia- bem sérios desgostos.

Logo depois de ancorada a divisão de Jewet, Rodrigo
Lobo, em pessõa' foi receber as ordens que lhe enviava o
Imperador, e posto até então com domicilio na cidade occu­
pa~a pelos insurgentes lusitanos, não mais se animou a
pisar em terra. Conservou-se a bordo da fragata Thetis até
que do Rio chegarão os çinco transportes, ~ ~fazendo-os ir
estacionar em Maldonado, sob a guarda da escuna Maria
There{a, com mandada pelo capitão tenente Francisco de
Assis Cabral, dirigio-se para a Colonia do Sacramento, onde
sabia já ter sido acclamado D. Pedro.

Regressou a divisão commandada pelo capitão de mar e
guerra Jewet ao porto do Rio de Janeiro no dia 12 de Ja­
neiro de 1823 (1) trazendo a noticia da resistencia de
D. Alvaro, e a 3 do mez seguinte foi nomeado para render o
almirante Lobo o capitão de mar e guerra graduado Pedro
Antonio Nunes, para sob cujas ordens a 19 de Fevereiro
seguirão o brigue Real Pedro e a esçuna Cossaca, com­
mandadas pelos 2°1 tenentes José Guilherme Rodrigues de
Souza e Jacintho Alves Branco Muniz Barreto;'a 12 de
Agosto o brigue Cacique do commando. do capitão tenente
Antonio Joaquim do Couto; a 14 a corveta Liberal ao
mando de Antonio Sillema Garção, e a 16 as escunas Leo-

(1) Esta divisão Col a pl'imelra que navegou com bandeira brazileira.e
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p:>ldina e: 6 de Ferereiro commandadas pelo l° tçnente
Francisco BibiaQo de -Castro, e 2° tenente Francisco de
Pdula Osorio e brigue Gua1'al'V" de que-era commandante o
1° tenente James Nicol!.

O estado vacillante em que, permanecêra a ofEcialidade
d'armada em quanto sob as ordens do almirante Rodrigo
Lobo, começou; então, a desapparecer. Os ménos sympa­
thi~os a causa do novo imperio farão a pouco e pouco at­
trahidos pelos eilthusiastas da liberdade por meio de procla­
mações (1) em que se pate~teando o.reprovado proceder das
côrtes portuguezas, se exl10rtava a seguir o exemplo do Rio
de Janeiro, e todos os navios, excepção feita da escuna
Maria Therera que se sublevara em uma viagem de Mal­
dpnado para a colonia, prendêra seu commandante e se
tinha ido apresentar a D. Alvaro, se achavão promptos a
concorrer para a consolidação do novo throno.

Entretanto não fie descuidára o brigadeiro luzitano'
Fizera armar uma galera Conde de A1'COS com 26 canhões,
o brigue Liguri e corveta Gelle1'al Lecor com 16,e com
esses vasos e aMaria Tlzerera intentou fazer levantar o
bloqu~io mantido pela força brazileira.

No dia 21 de Outubró, ao romper d'aurora,a divisão ao
mando de Ped~o Nunes, e então composta da corveta
Liberal, brigues Cacique, Real Pedro e Guaral'!Y, ees­
cunas 6 de Fevereiro e Leopoldina. avistou os quatro
navios portuguezes que sahião do porto, ~ largando as
amarras sobre boia velejou em direcção ao largo, com
intuito...:... segundo afErma o commandante - de ganhar
barlavento (2) e afastar-se do porto onde podia ser hosti-

(I) Proriamação dos officiaes da marinha em Montevidéo. Vide a Dota
no fim do volume.

(2) Parte official do' capitão de mRr e guerra Pedro Antoniu Nunes.

Vide a Dote DO fim du yolume_
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Usado pelo fogo de terra. Seguido até 'sufficiente distancia
virou por d'avante, e em bordos contrarios engajou ~

acção.
Ao primeiro tiro da Libel"al respondeu nutrido fogo dos

vasos lusitanos e em poucos minutos o fumo da polvora,
não consentindo qU'e se visse senão o adversario mais proxi­
mo, destruio toda a formatura.

O brigue Real Pedro escolhêo para adversario o Conde
de.Arcos, mas foi atacado, pouco depois por mais dois, o
Gelleral Lecór por barlavento ~ o brigue Liguri pela alhêta
de pôpa a sotavento, e sustentou só o combate com os tr~z.

'Desarvorou a Liberal do mastro da gata cortado por uma
bala,os cabos empacharão a manobra,e foi forço,so abandortar
a lucta; a 6 de Fevereiro ficou com o paiol de pólvora inun­
dado e calou seus canhões,mas restavão quatro vasos,e posto
os mais pequenos continuarão o combate até ás 4 da tarde.

Petra de Bittencourt e o piloto Manoel Antonio no
Real Pedro; Leão Machado e os voluntarios Roberto
Sutel e José Ricardo Torquato no Guararl:Y; Francisco
Lobão na Leopoldina,escreverão mais uma pagina de gloria
e mais alto elevarão a bandeira da patria já coberta de lou­
ros pelos serviços do Nórte.

As 4 da tarde virou o inimigo no bordo de terra com força
de véla-e ao pôr do sol entrou no porto, levando ás forças
portuguesas a noticia da derrota soffrida.

No dia seguinte-diz o Diario do Governo de 26 de No­
vembro de 1823-tornarão os 4 navios a sahir,mas conser­
varão-se na bôcca d9 porto até ao pôr do sol, sem se ani­
marem a aprochimar-se da divisão brasileira, que se achava
á vista e ao largo.

Desanimado com esses successos e mais ainda com a noti­
cia da evacuacão da Bahia, resolveu finalmente o brigadeiro
D. Alvaro re;irar-se par~ a Europa e assig!1ada a convenção
em 18 de Novembro do mesmo anno assim o fez em
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dIversos navi0s merca!1tes d05; quaes,- acossagos por forte
temporal, uns arribarão a Santa Cat,hariná e outros ao Rio
de Janeiro onde receberão o'que precisavão. e d'onde sahi­
rão para levar a Portugal a certeza que nem um soldado
lusitano -mais pisava o solo do Brasil.
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Livre o Brasil das forças portuguezas, parece g.evera ter
terminado a lucta da independencia. Desde o Amazonas
até o Prata não havia mais inimigo externo a combater,
todas asprovincias tinhão finalmente açlherido au governo
do Imperador, reconhecendo a emancipação politica não
só, porem, continuavão os animo exaltados pelos aconte­
cimento passados, como perduravão os odios entre os bra-
ileiros e os portuguezes. O mesmo Impera'dor, por ter

nascido alem do Atlantico, não escapava ás mais severas
censuras e embora pauta se seu proceder pelo mais extre­
mado devotamento ao paiz que libertára, e forçando-se por
dotai-o com leis s~biamente estudada e que tendião toda
a um engrandecimento futuro, não faltava quem procurasse
descobrir em seus actos o 'desejo de unir de novo os dois
paizes.

A dar credito aos escripto da epoca, não fôra o primeiro
Imperador senão o heróe obrigado pelos acontecimento
que não 'podera dominar. O procedimento impolitico das
côrtes de Portugal l~vára o Brazil a. uma separação inevi­
tavel e constituindo-se D. Pedro opaladino da liberâade da
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.antiga colonia, fizera-se ao mesmo tempo o laço que devia
ligar as duas corôas n'uma só cabeça, quando por mort.e de
seu pai tivesse de_subir ao s'olio lnsitãno de que era her­
deiro.

Essa crença que tomára maior vulto logo depois. que
pela revolução do Principe D. Miguel, assumio D. João VI
o poder absoluto, augmentou ainda éom as tentativas feitas
pelo governo de Portugal para entrar em negociações com o
Brasil e devia ser a causa de nova lucta.

Convocara o Imperador a assembléa que tinha de confec­
cionar a constituição estabeleceriçlo os direitos do povo e da
corôa:De todas as provincias tinhão vindo eleitos os cidadãos
mais sinceros 'em suas crenças politica~ e mais conhecidos
pela illustração e criterio. Os Andrades e tantos outros
esforçados campeões da independencia tinhão tomado as­
sento e trabalhavão desde 17 de Abril de 1823, descutindo
com calma e prudencia o projéCto elaborado por uma com­
missão.

Corrião as sessões na altura em q~e as tinha collocado a
magnitude 'dC? assumpto, quando um facto trazido a seu co­
nhecimento, produzindo mais acalorado debate, levou o go­
verno a dissolvêl-a.

Sem entrar na apreciação da necessidaCle desse acto, que
por alguns tem sido encarado como anti-politico,vejamos as
consequencias que acarretou principalmente no norte do
Imperio, onde não estavão ainda de todo apagadas as dis­
senções.

A medida que a noticia da dissoluçâo aporta va as diversas
provincias p~tente era a estupefacção dos povos e exage­
radas as aprehensões pela estabilidade do systema consti­
tucional (1).,

(1) Antonio Pereira Pinto-Noticia histol'ica soh,'e a RevolUçào Pel'1lam­
bucana de .:l{J24. Rev. do Inst. Hist. tomo 29.
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A Bahia em 12 de Dezembro 'vio o povo amotinado e só
as prudentes medidas tomadas pela junta provisoria deveu
o restabelecimento da ordem; em Pernambuco, porem,
coincidindo essa noticia com a da nomeação do Morgado do
Cabo Francisco Paes Barreto para o cargo de Presidente,
tomou o motim maiores proporções.

Acreditando tambem que planejava o Imperador a união
a Portugal encarou o povo Pernambucano a dissolução
como um meio de afastar do governo o homens a quem
devia o Imperio os mais ,a signalados serviços, e, embora no
proprio decret~ tivesse declarado o Imperador que apresen­
taria em breve uma outra constituição muito mais liberal do
que a do projecto da camara, e tivesse convocado outra
assembléa, isso não foi ba tante para dissipar o infundados
temores.

A 8 de Janeiro de 1824 'reunido em assembléa declarou
o governo de Pernambuco não eleger outros deputaqos
uma' vez que os que tinhão tomado assento na cons­
tituinte) não havlão terminado sua missão, e conside­
rando o facto de ter o' Morgado do Cabo renunciado espon­
taneamente o governo da provincia em 13 de Dezembro do
anná anterior, sob pretexto da eminencia que se lhe afigu­
,oava de lima guerra civil, elegêo para substituil-o a Manoel
de Cárvalho Paes de Andrade, redigindo nessa occasião
uma representação em que s8licit'ava a sancção para esse
ac~o, unico que julgavão capaz de acalmar os animoso

Apezar da politica seguida até então pelo Imperador. que
não trepidava em recon iderar qualquer acto seu comtanto
que podesse attingir á completa pacificação de todo o imperio
e ap cQngrassamento das provincias,logo que chegou ao Rio
de Janeiro a noticia do que se pas ava em Pernambuco, fez
seguir uma - divisão composta das fragatas Nlctheroy e
Ipuanga) brigue Bahia e charrúa Gentil Americana sob o
commando do capitão de mar e guerra Taylor, a quem SE:
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deu instrucções para tornar effectiva a posse do presidente
nomeado) e divisão que posteriormente foi augmentada com
o brigue Cacique e escuna Leopoldina que, commandados
pelo capitão tenente Francisco Bibiano de Castro e primeiro­
ten'ente Rodrigo Theodoro de Freitas, sahirão·do Rio de Ja­
neiro a 25 de -Abril e com o brigue .GuaraJ1f do commando
do primeiro-tenente James Nicols, que sahio dois dias
depois. '

Chegou essa força ao porto de seu destino quando já o
accontecimentos tinhão desenvolvido um aspecto mais
ameaçador.. Recebera o Morgado do Cabo a carta que o
nomeava e recusando a camara dar-lhe posse até que fosse
resolvida a representação que endereçara ao Imperador,
originara-se um, pequeno motim em que tomou parte a tropa
de linha, e, em que foi pre~o Manoel de Carvalho, logo
dépols solto por seus partidarios em armas.

Quasi todos os que tem se occupado deste acconteci­
mento, são qmcordes em declarar que não era' intenção do
povo Pernambucano constituir-se em estado independente.
Fazia questão- da exoneração do Morgado d~ Cabo que
nem gozava de sympathias na provincia, nem tinha a neces­
saria energia para o cargo, a primeira desobediencia porem,
as ordens do governo ião sendo succedidas por outras que
em br~ve o terião de levar até onde não cogitara a principio.

Logo depois que chegou ao Recife procuróu o capitão de
mar e guerra Taylor, por meios brandos e persuasivos, cha­
~ar a ordem as autoridades rebeldes. Abrio correspbnden­
cia com Manoel de Carvalho e com o commandante das
armas Barros Falcão, officiou á camara de Olinda e consen­
tio que um conselho r<:unido a 7 de J\bril dicidisse se devia
ou não empossar a Paes Barreto.

Assistio, cO,mo delegado da força maritima a esse conse­
lho, o capitáo-teuente Luiz Barroso Pereira, e embora ti­
vesse empregado os maiores esforços, para fazer cumprir
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o decreto imperial apenas poude obter que se nomeasse
Uma commis ao de tre membros para ir á côrte apresentar
ao 'Imperador as participaçãe ~os acontecimen,tos desde o
dia 13 de Dezembro.e pedir que sanccionas e á eleição de
Manoei ,de Carvalho, Enquanto não houves e deci ão da
côrte revolvêo a camara não consentir que assumisse a pre-
idencia o ~Iorgado Paes Barreto « que tinha perdido a

opinião publica) e ~ontrahido o odio e execração geral da
provincia, que de Qenhum modo podia er senão desgraça9a
com seu governo. (I).

Campoz-se a commissao do vigario João Evangelista
Leal Periquito. representando o dero} Basilio Quaresma
Torr~ao a milicia} e Joaquim Francisco Ba to Junior o
civil. Chegou ao Rio de Janeiro no dia 2 de Maio a bordo do
brigue americano Frederico e immediatamente foi recebida
pelo Imperador. Em di curso pelos trez assignado r~latou

com o maior escrupulo todos os facto occorridos na pro­
vmcia de de Dezembro do anno anterior abundou em pro­
testos de adhesão e de sympathia a pe soa de D. Pedro e
terminou pedindo instantemente que em attençáo aos ser­
viço que prcstára elnpre Pernambuco á causa da Inde­
pendencia fosse deferida a supplica de que etão portadore .

Desejoso de terminar a fratricida lucta tanto mais de­
pres à quanto do outro lado de Atlantico começavão a
aca t~lIar-se nuven percursoras de male ainda maiores
procurQu o Imperador o meio de} em quebra da propria
autoridade, atisfazer o desejo da, provinci:'l. Exonerou a
Paes Barreto, tornando sem effeito o decreto que o noineara,
cm lugar porém de confirmar.a escolha de ManoeI de Car­
valho fel-o substituir por João Carlos Mayrink da Silva
Ferrão que gosava de alguma S) mpathia e que se'quize se
podia congra sal' os dois partidos.

(1) Palavras textu.aes da Rcla.
9
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Infelizmente ou por estar cQnvencido que não retroce­
deria mais Manoel de Carvalho da senda que trilhava, ou
por temer comprometter-se, renunciou o nomeado o cargo
que continuou a ser exercido por Carvalho até -que novo
acontecimento veio sérvir, de pretexto para que rompesse
'abertamente a revolução, proclamando-se Pernambuco inde­
pendente do governo do Rio.
- ConstaI)do na capital do Imperio que uma poderosa
esquadra partira dé Portugal com destino ao Brazil trazendo
tropa de desembarque, ordenara o Imperador,por portaria
de 11 de Junho,que todos os vasos da armada se reunissem
no, Rio de Janeiro e declarára que, não podendo a força mi­
litár 'ser mandada para as provincias, urgia que cada lugar,
villa ou cidade) se valesse dos recursos que tivesse.

Esse proceder I dictado sómente pela necessidade de pro­
teger o Imperio contra qualquer aggressão, foi interpretado
por Manoel de Carvalho pelo modo porque convinha a seus
interesses pessoaes. Iml~ediatamente depois que a força de
Taylor suspendêo do Recife publicou um manifes~o em que
procurou motivar ~ politica seguida por D. Pedro pel? de­
sejo de conduzir o Brazil de novo ao estado de colonia, e
appellando para os brios da seis provincias d'() Norte, con­
vjdava-as para unirem.,.se, do mesmo l'110do porque o. tinhão
feitos~s estados americanos, em uma fórma de governo que·
denom in'ou Confede1"ação do Equad01". '

Do Ceará, da Parahyba e do Rio Grande do Norte, onde'
agitações identicas as de Pernambuco estavão se dando
desde a dissolução da' constituinte) esperava prompta adhe­
são, que não se fez esperar, e convencido q.ue podia levar a
effeito os planos que alimentava começou a tomar todas as
provi den cias necessarias para a lucta. Ajudado pelo com~

mandante das armas formou diversos batalhões e armou
doib navios, a escuna Maria da Glon"a e o brigue Constt"­
tuição ou morte. Entregou b commando do primeiro 'a
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Guilherme Ratclif, e o do segundo a João Metrowich e os
fez sahir pa.ra a Barra afim de auxiliar uma partida que por
terra marchava a. bater as forças legaes.

No desempenho des a missão forão os dois vasos aprisio­
nados pela corveta Maria da Gloria, do commando' do
capitão de fragata Theodóro de Beaurepaire, sem que ten­
tassem resistir, e seus officiaes remettidos pre os para a
Côrte, onde immediatamente se lhes instaurou processo.

Dissipados, entretanto, os temores do governo relativos
á annunciada expedição portugueza) foi mandado para as
provincias do Nôrte, outra força maritima commandada
pelo l° almirante Lord Cochrane) já entao Marquez do
Maranhão.

Compunha-se da náu Pedro I, commandada por Crosbie,
charrúa Canoca ao mando do capitão de fragata Antonio
Joaqt:im do Couto, brigue Maranhão ao mando do l° te­
nente Jorge Manson e transportes flarmonia e Caridade
de que erão commandantes os capitães de fragata graduados
Antonio Gomes de Moura) e José Antonio dos Santos. Sa­
hira do Rio de Janeiro no dia 2 de Agosto de 1824, condu­
sindo mil e duzentas praças do exercito ao mando do coron.el
Francisco de Lima e Silva, e aportára a Pernambuco a 14
do mesmo mez, depois de ter a 13 desembarcado a tropa
no porto de Jareguá.

Com'o Taylor, não quiz o almirante Lord Cochrane em­
pregar, os meios energicos de que dispunha sem ter esgotado
todas as tentativas para uma pacifica reconciliação do dois
partidos. Proclamou a 19 e a 23) convidando o rebeldes á
obdiencia, procurou mesmo, por interme'dio das autoridade
consulares estrangeira,;, entrar em negociação com Carvalho)
mas perdida a esperança de produzir effeito, nos parece de­
veria-- ter adoptado outras medidas 'que não o pequeno
bombardeamento feito pela escuna Leopoldina, que á sua
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força se havia encorporado, borbardeamento que se resumio
em tres ou quatro tiros.

Tão sabiamente ~e~comportou a principio, quanto depois
esteve aquem do que era d~do e peral' de seus conheci­
mentos militares,chegando a ausentar-se.exactamente quando
sua cooperaçãç3" era mais necessaria ao exercito legal.

Aproximava-se, cada vez mais da 'capital a força de
Lima e Silva, coadjuvada pela contra-revolução que se ma­
nifestara na Parahyba, tudo fazia esperar um proximo des­
enlace, quando, sob pretexto de um teinporal, deixou a
Pedro I .o porto do Recife e se dirigio para a Bahia.

Não abandonáráo todos os navios o bloqueio; a fragata'
Paraguassú, commandada pelo capitão de fragata Mattíeus
Welsh e as co'rvetas Maceió e 1\1aria da Glona, do co m­
mando de José Pedro de Carvalho e Theodoró de Beaure­
repaire - navios todos esses que depois da chegada do
almirante tinháo aportado ao Recife-continuarão em frente
da cidade· mas não teriãa podido effectuar o desembarque
que foi preCis9J se não tivesse sido augmentada a tempo
pela divisão commandada por David ,Juwet e composta das
fragatas Ip'yranga e Nicthero'y, aquella sob o commando
do mesmo chefe e esta sob o de James Norton, brigue Ca­
cique, comt1!-andado pelo capitão-tenente Francisco Bibiano'
de Castro e sete -barcos canhoneiras-.

Sabira do Rio de Janeiro esta força a 2 I de Ago to com
destino ao Ceará, e fundeara no Recife, quando já acam­
pado na villa do Cabo preparava-se Lima e Silva paJ:'a
atacar a capital.

Havia sabido o chefe do exercito legal que os rebeldes
tinbão toma~o posição na ponte dos Carvalho I e reunindo­
suas forças concebêra o plano de envolveI-os por meio de
uma marcha circular.

Destacou para a frente uma partida de 400 home,n
com ordem de encommodar constantemente o inimi~o e n.o
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dia II de Setembro marchou para o Engenho de SÇlnt'Anna,
extremo da linha rebelde (I), que em poucos momentos foi
tomado.

A e te primeiro encontro, segue- e ao meio -dia o combate
dos Afogado. De novo sáo obrigados os rebeld.es a aban­
donar o ponto levado de vencida pelo' denodo 90 ex.ercito
legal e no me mo dia coberto com os louro. de duas -victo­
ria ,acampa Lima e Silva no Bairro de anto Antonio:

O dia 13 intenta a força de Manoel d~ Carvalho entrar
pela ponte da Boa Vista. Apre enta-se forte no numero, e
efficazmente protegido pelo fogo que de todos os lados fa ia
convergir S'tlbre a tropa de Lima e Silva.

Pela direita faz repetida descarga um pontão, pela
esquerda a bombardeião os fortes do Brum e do Buraco,
pela frente a ~rtelharia do Recife, pela retaguarda a ponte
coberta de rebeldes, mas apezar de tudo o inimigo é ven-·
cido, e apresenta proposta de paz.

Os dias 14 eIS passão em troca de oflicios, ma. màlo­
gra- é a negociação e decide-se Lima e Sil \Ta a terminar a
lucta no dia seguinte.

Colloca-se a divisáo naval em linha com regeira pa­
sada) á 4 horas rompe o bombardeamento com a
artilharia de BB" e á meia noute-ao signal de um foguete
em terra -desembarcão tre entos marinheiro no porto
da Jangadas e, reunindo- e ao exercito, atacáo o bairro do
Recife que se entrega em 10 minutos.

Os fortes do Brum e do Buraco pouco mai do _que i o
resi tem, Olinda se entrega ás hora da manhã, e em tão
pouco tempo nada mai restava da ephemera confederaç.:'1o
do que fugitivos e dispersos.

(I) Parte omeia! do coronel .l!'l'ancj~co de Lima 'e Si! va datada de·l • de
::iete1l1bro da I8:H.
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Nenhum outro acontecimento notavel se' tendo dado até
que por intermedio do ministro inglez Carlos Stuart, foi a
independencia do Brasil reconhecida por Portugal, damos
por findo este trabalho.

Reunimos em um só volwne o que encontrámos, relativo
a armada,- em diversas obras, algumas já raras,e 'em dqcu~

mentos que existem no Arcl;ivél Publico é no da secretaria
da marinha. Acreditamos ter prestado um serviço á nossos
coHegas poupando-lhes tempo e de pe a, e como não nos
move nem o interesse pecuniario nem o desejo d_e gloria,
ficamos contentes com a consciencia que nos assegura que
fizemos o que estava ao alcance das proprias forças.

Aqnelles que julgarem mau o que escrevemos só podemos
responder.-Fação melhor que com isso lucraremos todos.

Rio-Dezembro-I880.
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I

Parte official do capitão tenente cummandante da cha.rrua « Princeza
Real». CombMe de 4 de Maio de 1823

Illm. e Ex. Snr.

Ainda que os acontecimentos do dia 4 de Maio .. relativos
ao encontro da esquadra do Rio, forão pre enciados por
V. Ex., porem como a principal força d'aquella esquadra
pesou. contra a charrúa de meu commando, e nesta con­
tenda tão de igual occorrerão circumstancia que não devo
calar, por isso passo.a relatar á V. Ex. os successo d'aquelle
dia, tão somente na parte que me disem re peito.

Achando-se a nossa esquadra formada em linha de batalha
com a amura a EB) ocupando a charrúa de meu com'l1ando
o lugélt que lhe estava destinado na linha, que era na pôpa
da fragata' COllstituição, estando em vi ta a barla vento â

esquadra 'inimiga dirigindo· se a um largo para nossa linha)
vindo na vanguarda a náu M a7,tim de Freitas a que os
rebelde chamão agora « D. Ped1'o [0 )) trazendo a in ignia
de alr:nirante que- egundo as noticia - é o celebre Co­
chrane, seguindo- e-lhe nas agua a fragata União e .a sim
-successivametlte os mais navios por ordem de sua respectiva
força·; e vendo eu que a nál1, que era a te ta da coll1mna,
estava já mais proxima e continuava a arribar em duvida



72

com o inténto de passar impunemente pela minha pôpa,
então á vóz de « Viva a Constituicão) mandei romper. .
o fog9 sobre ella que, vendo a minha resolução, orçou, e
prolongando-se comigo, a' menos de um tiro de pistola prin­
cipiou um terrivel fogo de artilharia COi1~ bala e metralha e
de mosquetaria, a_ que respondi com muita vivacidade.

A náu inimiga, querendo depois desembaraçar-se de mim,
seguio avante-, arribando ao mesmo tempo, para passar
pela minQ.a prôa, o que .evitei quanto púde, arribando com
el1a e com esta' ma~10b.ra consegui tambem por mais tempo
fazá-Ihe fogo com a bateria de EB, até que ella - erri rasão
de sua marcha - tendo ganho uma sufficiente distancia,
para ganhar a min.ha prõa, arribou todo, mettendo depois
de ló no outro bordo. Immediatamente orcei para mai
depressa lhe fazer fogo com a bateria de BB, a qL1e me não
respondeu, tal vez por n:ío ter ainçia carregada a artilharia I

tanto' por is<;o, como pelas muitas vbze que se ouvião
dentro, parece-me q~e á bordo reinava grande coofu ão.
Qu~rendo depois virar de bordo, para perseguil·o em sua
vergonhosa retirada, não o pude fazer com a prestesa nece ­
saria, por ter muitos cabo de laborar cortados principal­
mente braços. Foi então que a Ullião me fez muito fogo
pela alhêta de EB cortando-me grande parte do apparelho
de ré.

N'é te conflicto, em que estive por espaço de dez minutos
-exposto a todo o fogo da náu in.imiga e depãis da fragata
União a perda de gente e estragos que offreu esta charrúa
são muito diminutos em proporção do que se devia e pe­
ral', combatendo á queima roupa e com forças tão supe­
riores. Durante u acção houverão dois motto e quinze fe­
rido. , do guaes trez o for~o gravemente e morrerãq depois;
alem de alguns contuso. Tiye trez rombo no co tudo fei- I

tos por bala de 24 - um na coberta e dois no convéz­
O mastro de me<;ena varado por uma bala de 24, logo
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abaixo da enóra, o mastaréo do joanete de prôa partido, a
ratranca partida em duas partes, o estae grancle e_o da me­
sena cortados, um fuzil da enxarcia grande partido, um
oven1 do traquete, outro de gavea e um brandal tão 'bem
partido, alem de outros cabos de laborar. As gaveas, tra­
quete, bujarrona e vela ré todas passadas de metralha, e as
tralha corta_da em differente partes, havend') ~.11 toda a
ma treação metralha cravada, e'no costado muitos signaes
d~ balas que não pudérão penetrar.

A náu inimiga deve tarnbem ter solfrido proporcional­
mente, porque todo o fogo que se lhe fez não poude deixar
de empregar- e e o me mo e deprehende de sua desorde­
nada fuga.

Tal foi o resultado da tão decantada esquadra cm que o
governo_ do Rio punh8. toda as suas e peranças, e o seu
almirante, em que tanto_ confiavão os rebeldes, nem se quer
e atreveu a cortar a no sa linha onde estavão algumas fra­

gatas; escolheu talvez a po ição da charrúa contando com
menos re i tencia, porem achou- e enganado, e deve ficar
convencido que os portuguezes são igualmente fortes em

.-, qualq~er lugar que sejáo atacados. Este ambicio o aventu­
'reiro, que foi sempre feliz quando defendeu a causa da
liberdade dos povo) deve ter conhecido por este revéz que
a fortuna o tem desamparado por elle seguir uma causa
injusta, e que esta é visivelmente a epocha marcada pela
Providencia para o completo triumpho da liberdade sobre
o despotismo. .

Não devo deixar em silencio o bravo comportamento de
minha guarnição que, longe de perder o animo vendo que
tinha de medir-se com forças tão desmarcadamente supe­
riores, antes pelo contrario, cada umá porfia queria des­
tinguir-se em acções de valor, e é para lamen tal' que uma tão
brava guarnição não estives, e em navio de maior força, por­
que então a victoria seria completa. Todos os officiaes,

10
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tanto de patente como inferiores, se houverão com t;nuito
valor e eu não posso destingpir alguem sem faltar com a
justi ça aos outros. Entre os officiaes inferiores devo men­
cionar comtudo} o ·sargento Luiz Antonio de Moura, que,
estaildo de sentinella á bandeira e vendo a adriça cortada,
elle me mo subio, debaixo do mais vi \'0 fogo, e foi pregai-a
na verga de mesena. Ne sa occasiáo de bordo da náu ini­
miga lhe -disiáo com improperios que arreasse a bandeira:
o comportamento desse bravo se faz digno de toda a con i­
deração e particular ~Iogio.

r e se me mo dia se tratou logo de reparar as avarias e
no seguinte, pela I I horas da man!lá se áchavão ~odas re­
m.ediadas para continuar no cruséiro, como fiz saber a
V. Ex. por meio de signaes) devendo agora que e tamos
fundeados serem reparados de modo mais permanente.

Todos os individuos da guarnição, torno a repetu-, fa­
zem-se _dignos dos maiore elogios, tanto pelo seu compor­
tamento durante o fogo, como pela actividade e bàa ,"on­
tade com que trabalhavão em remediar. os damno rece­
bidos) dando bem a conhecer o bom e pirito de que estão
animados, . e rogo a V. Ex. que o seus relevantes serviços
neste dia, em que tão briosamente defenderão a hom-a e
direitos da nação, sejélo levados ao cQnbecimento de S. Ma­
jestade para haver de o contemplar como aquelles que belTl
merecem da patria .

. 111m. e EXIll. Sr. Chefe de divisão João Feli},,7 Pereira de,
Campos.

FR,\:-JCTSCO DE BORJA PEREIRA DE Si\.

Capilão-Teocnle, Commao lante da

'Charrúa Prinre,;-(t Real.
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II

Officio dirigido }Jela junta Provisoria do'Pará ao MinisLro da
Guerra em 4 de Mar~o de 1824.

(Parto rrlali\'(\ a'l 2' Tenonte Yiclor Santiago Subrá).

Illm. e Exm. Snr'.

a villa de Cametá l uma das 'mais populosas desta
provincia se manifestou uma revolução pelo fins de
Setembro, a qual depôz a camara e outras autori­
dade : mandámo tomar conhecimento judicial deste
acontecimento, e depois enviàmos uma força que jul­
gámos conveniente para redu ir aquelles povos a eus
devere : o commandante de ta expedição abusou da
confiança que delle fisemo e irritou os póvos) dispa­
rando indiscretamente tiro de bala e de metralha sem
ter havido re istencia e teve a imprudencia de mandar
atacar uma reunião de mais de quinhentos homen
por um destacamento de vinte e dois dos quaes no
primeiro encontro lhe morrêrão ete, fugindo o resto.
E te acontecimento o obrigou a i-econcentrar uas
forças ficando redusido á defensiva porque os póvo
e paventados se reunirão ~m numero consideravel ;
nes e estado, vendo-nos por um lado sem força por­
que i1enhuma e perança tínhamos então na tropa de
linhae a milícia d aquelle districto tendo ordem de se
reunir apresentou apenas um argento e 1.:lm oldado
e' P9r outro lado querendQ evitar a effuzão de' angue
brasileiro, recorremos ao meio de brandura e per­
suasão.
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III

Proc1amac.:ão da oIricialidade de Marinha em MonLevjdéo. (l).

Camaradas ~-

facção, que na;; côrtes de Lisbôa, abu ando da
confiança dos povos tem aberrado do sistema a que
se aspirava na regeneração politica; q Lle illudindo as
bases da Constituição, tem exposto a nação á total
ruina procurando levar de rojo ao precipicio o
Grande Brasil, encontra dentro de Montevidéo atel­
lites, que, affectando liberalismo e u ando da palavra
fidelidade a imitão e procurão sustentaI-a com as
bayonetas e da maneira a mais 'offensiva ao systema

, con ·tituciorial: as autoridade ão insultadas; o nosso
almirante se acha guardado à vis.ta por despotica força
armada; a caLlsa agrada do Brasil é o objecto de bal­
dóes!

Deliberemos!
A ILlZ da verdade brilha nos fa tos brasilienses; na

balança da justiça pe a no so dever a respeito de ua
causa; a hom a não mede outro meio de alvar ainda
a nação: e sem ella, o que será da Egrcgia e Augusta
Dyna tia?

Quando uma grande familia "C divide e separ'a que
melhoria de rasão tcm o primogcnito rara sua cama

(1) Successos pol-iticos elo Bnlsi/. José da Silva Li,Lôa. (depois Vis­
conde uo Cayr(l).
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ser preferida e seguida maiormente se el1e de bom
grado parece soffrer cavil1osos curadores? Tal pari­
dade se pode uppôr entre Portugal e os Estados do
Brasil.

Irmãos e portugueses somos todos: portugueses
eremo ! Na fundamental Ley Constitucional a sobe­

rania reside na nação, e esta não é outra cousa que a
grande familia do Reino Unido. He pois seguro o ca­
minho que e no apresenta laureado pela honra e glo­
ria do nome Portuguez, e .murado pelos mesmos il1te­
Jes e do Reino Unido: perdido o Bra iI no procelloso
mar da anarchia que será de Portugal?

Afugentemos de nos o corações ideia falsas, cavil~

lósa . e insidiosamente dimanadas da faccão revoluci­
onaria, que, tendo pre o politicamente a S. Mage tade
Fidelissima o Bom Rei, o SenhorD. João VI, procura
ubmergir o leae portugueze no perigoso e teáivel

pelago da demo racia, e e cravisar o Bra iI.
O Brasil magnanimo fiel, generoso, penetrado des­

tas verdades se abraça com o Pal1adio que a Provi­
dencia lhe deparou na Augusta Pessoa do Herdeiro
do Tlu·ono. Elle, com nobre enthusiasmo geral jubilo,
e leal effu ão de coraçõe acclama e jura eu Invicto
Regente, Primeiro Imperador Constitucional do Bra­
sil: com cordiae voto unamo no so juramento ao
que prestou nos a corporação na noya Côrte Impe­
rial: que elle e espcnda á luz publica entre mil ventu­
1'0 os e glorioso vivas á S. Magestade Imperial Pri­
meiro Imperador do Bra iI D. Pedro' o Grande.

Viva!
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IV

ParLe omcial da.da 11elo Capitão de Mar e Guerra Gl'aclllado
Pedl'o Antonio Nunes, relativa ao combate ele 21 deOuLll]Jl'O
de 1323. (1)

Illm. e Exm. Sr.

.Tenho a honra dd participar a V. Ex. que estando
surto defronte de 10ntevidéo no dia 21 de Outubro,
ao nascer do sol, dei vista da esquadrilha inimiga
sahindo da barra, a qLwl se compunha do navios
Conde ele AI'cDs) Gene1'al Lecor o brigue Sai'elo « e escuna»
lJfar'ia Flu3?'eza. Fiz logo signal ás embarcações de meu
commando para levarem ancora largando as anCOTas
sobre as boias, e naveguei em linha no bordo do mar,
não só para ganhar barlavento ao inimigo. como
tambem para o afastar do porto, e tendo eon eguido
um e outro fim virei logo sobre elle por contramarcha
engajando o combate em bordos de encontrados.
Tornei a virar, repetindo por duas veses a mesma
manobra e fa endo sempre um vivo fogo. com o fito
de lhe cortar a retirada. porém esta corveta desavoroLl
do mastro da gata, que foi pas ado por uma bala,
ficando empachados os braços de gavea. e tendo
outra bala posto em máu estado o ma tro da me ma
bem como os mastaréos dos joanetes grànde e de
prôa, o que me obrigou a demorar a barlavento afim
de reparar o damno recebido, quanto fosse compatí­
vel com as circumstancias.

(1) Diario do Governo de 10 de Janeiro de 1824.
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Pelas 4 horas da tarde virou o inimigo no bordo de
terra com força de vela, e apezar de eu o seguir logo.
comtudo, obstar não pude que eUe chegas e ao porto,
onde surgia ao 'pôr do sol.

Alem da avaria acima referida, tive muitos cabos
cortados. como brandáes oven da emxarcia grande e
da gata, cabos de laborar e o panno crivado de
metralha.

I>. escuna Seis de Fevereiro recebeu um rombo ao
lume d agua, feito por uma bala de 18. que a pôz em
estado de não poder entrar em combate. A Le0­
poldina teve tambem dois rombos no costado. e os
mal navio não offrerão avaria de con equencia.
sem que de nossa parte houvesse algum morto ou
ferido.

Pelo capitão General Barão dã Laguna hei sabido
que o inimigo teve 6 morto ,inclusive um official, um
argento de Brigada e um contra·mestre e 18 feridos

havendo eu navio soffrido grande R\ arias.

Tenho a maior sati fação em informar a V. Ex. que
o enthusiasmo e bravura que notei em todas guarn..içõs

. do navios que tenho a honra de commandar excedeu
sobre-maneira a minha spectativa; quanto virei de
bordo para atacar o inimigo. senti re oar de todas as
embarcações repetidos viva ao Imperador o que deu
lugar a prometter-Ihe ,em nome do me mo augusto
enhor um mez de soldo como gratificação e fi essem

o seLl dever. A sua briosa conducta ne te dia corre ­
pondeu a eu enthu iasmo, como V. Ex. bem poderá
vêr com as partes officiaes dos commandantes. que
nesta occa ião tenho a honra de remetter por cópia.
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He tambem de meu dever levar ao conhecimento
de V. Ex. que os commandantes de todos os navio
mostrarão muito valor e pericia, tanto na rapidez das
manobra como na bôa direcção e actividade do fogo,
tendo igual parte o commandante e ofliciaes desta
corveta, assim como o capitão tenente José Pereira
Pinto que se achava as minha ordens para supprir a
minha falta por ser o oflicial mais antigo da Esquadra,
o meu ajudante 2

0 tenente Joaquim Francisco Regis,
o 10 tenente José Edgar, o tenente do exercito
Ignacio José Penêdo, o volun tario do brigLle Gzearany
Carlos Frederico Gele, o piloto e seis marinheiro
francezes que tinhão vindo no escaler que trouxe o
tenente com officios do capitão general.

E' quanto me cumpre expôr a V. Ex.

Deus Guarde a V. Ex.

IIlm. Exm. Sr. Mini tro da Marinha.

PEDRO ANTONIO NUNES

Capitão de Mar e Gncrra G..atInado.

f'/'-(. o
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